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“Só sei que nada sei” 

                                (Sócrates, 470 a.C. - 399 a.C.) 



               RESUMO 

 

Computação em nuvem (CN) refere-se ao compartilhamento de recursos computacionais, que     
podem ser combinados entre si, tais como, armazenamento e comunicação de dados,          
capacidade de processamento (servidores e memória), software, aplicativos e serviços. A CN 
difere quanto ao modelo de implantação: pública, privada e híbrida e quanto ao modelo de 
serviços conhecidos como “as a service”: infraestrutura, plataforma e software. O objetivo 
deste estudo foi identificar os fatores que influenciam a adoção da computação em nuvem     
pelas empresas no Brasil. O modelo de pesquisa proposto incluiu os benefícios e riscos     
percebidos e os atributos percebidos de inovação da teoria da difusão da inovação                         
(vantagem relativa, compatibilidade, observação, testagem e complexidade) como variáveis 
latentes exógenas e adoção da CN como a variável latente endógena. A pesquisa foi aplicada 
a empresas privadas por meio de um questionário disponível na internet e foram   obtidas 135 
respostas sendo a técnica utilizada o PLS-PM (Partial Least Square - Path Modeling). Os     
resultados obtidos indicaram que os sete fatores influenciam a adoção da CN, sendo que      
vantagem relativa, compatibilidade, observação, testagem e benefícios percebidos estão       
positivamente associados à adoção da CN e complexidade e riscos percebidos estão            
negativamente associados à adoção. O fator riscos percebidos apresentou a maior influência 
na adoção, sendo que quanto maior o risco menor a adoção e vice-versa. Desta forma,                                 
identificar e entender os fatores que influenciam a adoção da CN podem ajudar os atores                                              
(empresas, fornecedores, desenvolvedores e outros) envolvidos nesse processo a tomar       
medidas e decisões conforme as suas necessidades e estratégias. 
 
Palavras-chave: Computação em Nuvem; Fatores que Influenciam; Adoção; Empresas.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Cloud computing (CN) refers for sharing of computing resources, which can be combined 
with each other, such as data storage and communication, processing capacity (servers and 
memory), software, applications, and services. The CN differs from the public, private and 
hybrid deployment model and the service model known as "as a service": infrastructure,    
platform and software. The objective of this research was to identify the factors that influence 
the adoption of cloud computing by the firms in Brazil. The proposed research model         
included perceived benefits and risks and perceived innovation attributes of the diffusion      
innovations theory (relative advantage, compatibility, observation, testing, and complexity) as        
exogenous latent variables and CN adoption as an endogenous latent variable.  The research 
was applied to private companies through a questionnaire available on the internet and 135 
responses were obtained, and PLS-PM (Partial Least Square - Path Modeling) was used. The 
results obtained indicated that the seven factors influence CN adoption, and the relative       
advantage, compatibility, observation, testing, and perceived benefits are positively associated 
with the adoption of NC and perceived complexity and risks are negatively associated to 
adoption. The perceived risks factor had the greatest influence on adoption, and the higher the 
risk the lower the adoption and vice versa. In this way, identifying and understanding the    
factors influencing CN adoption can help the actors (firms, suppliers, developers and others) 
involved in this process to take action and decisions according to their needs and strategies. 
 
Keywords: Cloud Computing; Factors Influencing; Adoption; Firms.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A computação em nuvem (CN) é um tema recorrente, seja no âmbito acadêmico ou na mídia 

em geral, por trazer inovação tecnológica por meio de compartilhamento de recursos        

computacionais e proporcionar às empresas e aos indivíduos acesso aos recursos conforme 

suas necessidades (STIENINGER; NEDHAL, 2014).  

 

Em um mundo globalizado onde os produtos, serviços e afins circulam de um país para o   

outro, no qual as economias estão interligadas, em que há uma rapidez de inovações, haja   

vista a taxa média de crescimento de patentes que tem sido de 10 % ao ano desde 2009     

(WIPO, 2014) e no qual a otimização e o melhor uso dos recursos disponíveis são temas em     

debates, a tecnologia da informação (TI), entre outras áreas, é um importante agente na         

sociedade.  

 

Neste contexto, a TI está presente no cotidiano das empresas, governos e indivíduos por vezes 

transformando o modelo de trabalho, a gestão e os processos, sendo que a CN também pode 

fazer parte deste cenário.  De acordo com Bharadwaj et al. (2013), a inovação deveria        

caminhar para a criação de valor no caso da computação em nuvem destacando a sua         

mudança de custo fixo para custo variável, que é primordialmente conforme a demanda por 

recursos, além de suportar um crescimento sustentável da infraestrutura de TI  (VANGELSK, 

2013). 

 

A TI está presente por meio de aplicativos interativos, programas utilitários tais como       

processador de texto, planilhas e design gráfico, mobilidade que utiliza o meio de              

comunicação (wifi, bluetooth, internet, linhas de comunicação dedicada) possibilitando que os 

usuários estejam conectados entre si e acessem os seus dados e aplicativos a qualquer hora e 

de qualquer lugar via smartphones, tablets, notebooks e outros dispositivos eletrônicos.     

Adicionalmente, permite o desenvolvimento de aplicativos, soluções de infraestrutura de TI, 

plataformas de programação, novos negócios que podem ser oferecidos ao mercado como 

serviços, por exemplo, transações bancárias disponíveis nos smartphones. 

 

A TI participa da transformação do dia a dia dos indivíduos e das empresas e assim “as        

organizações têm buscado alternativas estratégicas diversificadas, muitas delas apoiadas pelo 

uso de sistemas computacionais“ (YOSHIKUNI et al., 2014, p. 223).   
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Neste contexto dinâmico, a CN conquista cada vez mais espaço no mercado, pois possibilita 

que os dados, os aplicativos, os programas, os bancos de dados e outros elementos estejam 

disponíveis aos usuários e às empresas por meio, principalmente, da internet, com acesso de 

qualquer lugar proporcionando mobilidade aos usuários. A CN permite que a infraestrutura 

(dispositivos de armazenamento de dados, servidores, elementos de segurança tais como   

firewall e antivírus, softwares, banco de dados e rede) sejam alocados de forma compartilhada 

e sob demanda (NIST, 2014).  

 

Uma das características da CN é utilizar os recursos e serviços disponíveis na nuvem           

conforme a necessidade e pelo tempo desejado pelo usuário o que permite flexibilidade e     

resiliência, sendo que o pagamento pelos recursos e serviços é conforme a utilização (“pay as 

you go”). 

 

A CN vem ganhando espaço na mídia, com o aumento da sua adoção tanto no âmbito        

empresarial quanto no pessoal e é considerada uma das quatro forças de Nexus que consiste 

em mobilidade, informação, rede social e computação em nuvem, criando uma tecnologia 

imersa e interconectada que permite que os negócios cresçam num ritmo acelerado ou mesmo 

pode propiciar um ambiente para o desenvolvimento de novos negócios (GARTNER, 2012). 

 

A CN é uma evolução de outras modalidades de computação. Decorre da computação em 

grade (grid computing) onde os computadores são conectados entre si e assim possibilita que 

as atividades sejam executadas em diferentes computadores (BIDGOLI, 2011) com           

otimização dos recursos computacionais, ou seja, utiliza os recursos computacionais          

disponíveis dos diversos computadores diminuindo o tempo de processamento, haja vista que 

a atividade pode ser executada com maior capacidade de recursos. A CN agrega                   

características da computação utilitária (utility computing), que é o consumo de serviços    

computacionais, porém o pagamento é conforme o uso ou pré-contratado por um valor         

monetário específico por um determinado uso de recursos. 

 

Existe uma variedade de modelos de serviços de computação em nuvem que disponibiliza de 

formas diferentes os recursos computacionais. A CN pode ser classificada em infraestrutura 

como serviço (IaaS), plataforma como serviço (PaaS) e software como serviço (SaaS) ou 

mesmo qualquer coisa como serviço (XaaS) e de modelos de implantação, que pode ser     

pública, privada, híbrida ou comunitária. Com isso as empresas e usuários podem analisar os 
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vários modelos de CN e consumir os serviços conforme a sua demanda e inclusive contar com 

uma solução híbrida que concilia a nuvem com outros ambientes dedicados ou dentro da    

própria instalação (on premise). 

 

A computação em nuvem também poderia ser considerada uma TI verde (NANATH;       

PILLAI, 2013) por otimizar os recursos computacionais permitindo que eles sejam           

compartilhados entre múltiplos usuários com a melhor utilização dos recursos durante as 24 

horas, minimizando o tempo ocioso dos equipamentos e serviços. Os locais onde os         

equipamentos de CN estão hospedados podem residir em áreas com mais recursos de energia, 

espaço ambiental e planejamento das instalações de forma a preservar o meio ambiente e com 

um crescimento sustentável (BERL et al., 2009). 

 

A aplicabilidade da CN expande os limites geográficos, na qual os serviços são prestados 

sejam desde a infraestrutura (IaaS) até negócios como serviços (BPaaS), possibilitando 

mobilidade para os usuários e a inclusão e o desenvolvimento do negócio digital. É possível 

conectar as diversas CNs entre si dependendo dos negócios e necessidades específicas tais 

como o ambiente de desenvolvimento e homologação em uma CN com determinadas 

características e o ambiente produtivo em outra CN com outros atributos. 

 

1.1 Problema de Pesquisa 

 

A CN tem sido adotada globalmente como uma tecnologia cujas as características são o   

compartilhamento de recursos com provisionamento automatizado e acesso principalmente 

pela internet (NIST, 2014). A adoção pelas empresas no Japão, Alemanha, América Latina e 

Estados Unidos é da ordem de 54%, 51%, 47% e 45%, respectivamente (IDC, 2016) e o valor 

movimentado globalmente devido a CN será de 236 bilhões de dólares até 2020                  

(FORRESTER, 2016). 

 

Há estudos sobre a adoção da CN que consideram aspectos de atributos percebidos de       

inovação da teoria da difusão da inovação (HSU; LIN, 2016; MARTINS; OLIVEIRA; 

THOMAS, 2016; SABI et al., 2016; NEDBAL et al., 2016; TROPE, 2014, LEE; KIM, 2007), 

aspectos organizacionais tais como porte e setor da empresa, suporte gerencial e o ambiente 

externo (MARTINS; OLIVEIRA; THOMAS, 2016; WANG et al., 2010).  
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Existem várias publicações acadêmicas sobre os benefícios e riscos percebidos em relação a 

CN, entretanto, na literatura pesquisada não se constatou a relação, se é que há, na adoção da 

CN pelas empresas. Esses estudos versam sobre empresas na Europa, Taiwan, Estados Unidos 

e África, entretanto, há uma escassa produção ainda sobre a adoção de CN (AKAR;        

MARDIYAN, 2016; NEDBAL et al., 2014).   

 

Devido a relevância do tema e as oportunidades de adoção da CN no Brasil, a pergunta de 

pesquisa que a tese pretende responder é “Quais são os fatores que influenciam a adoção da 

computação em nuvem pelas empresas no Brasil? ”. 

 

1.2 Objetivos 

 

Com base no contexto em que a computação em nuvem está inserida conforme descrito na 

introdução e na revisão de literatura os objetivos que motivaram esta tese estão descritos a 

seguir.  

 

Geral 

 

Analisar os fatores que influenciam a adoção da computação em nuvem pelas empresas. 

 

Específicos 

 

a) Identificar os fatores que influenciam a adoção da computação em nuvem pelas      

empresas no Brasil 

b) Identificar os benefícios e riscos percebidos relacionados a CN 

 

1.3 Justificativa 

 

Na perspectiva mercadológica, as principais áreas de investimentos em 2016 e 2017 pelas 

empresas incluem analytics, CN (serviços e soluções), marketing digital, infraestrutura e     

datacenter, mobilidade, aplicações móveis e segurança da informação (GARTNER, 2017) e a 

estimativa é que o mercado global da CN alcance a cifra de 236 bilhões de dólares até 2020.  
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Há estimativas que a infraestrutura como serviços (IaaS), modelo de serviço da CN,         

apresentará um crescimento da ordem de 29,1% ao ano de 2014 a 2019, considerando que o 

crescimento foi de 32,8% de 2014 para 2015 (GARTNER, 2015). De acordo com a Gartner 

(2017), em 2020 será tão raro não adotar CN quanto não adotar a internet e o IDC (2015)    

relata que 50% dos investimentos em TI será em CN em 2018, chegando a marca de 60% a 

70% em 2020. 

 

Com base nisso, o estudo sobre os fatores que influenciam a adoção da CN contribui para que 

gestores e empresas avaliem a melhor forma de adotar a CN e a identificação dos fatores pode 

propiciar que sejam trabalhados de forma a potencializá-los quando estão positivamente          

associados à adoção da CN ou minimizá-los quanto estão negativamente associados à adoção 

da CN.    

 

No âmbito acadêmico, numa análise bibliométrica sobre artigos acadêmicos científicos       

publicados sobre CN tendo como a base de dados do Business Source Complete via o      

EBSCOhost foi verificado que há estudos e pesquisas sobre as características, modelos de   

implementação, modelos de uso, formas de pagamentos e benefícios e riscos percebidos da 

CN pelos indivíduos e pelas empresas (VIEIRA, MEIRELLES, 2015). 

 

Houve um crescimento de artigos científicos de quatro vezes de 2003 a 2016 sobre a CN, o 

qual pode indicar maior demanda por estudos e pesquisas nessa área. Entretanto, há alguns 

artigos abordando empresas no Brasil publicados em 2016 (Business Source Complete), o que 

representa menos que 1% do total de artigos publicados.  

 

No Gráfico 1 nota-se a crescente publicação sobre CN nos últimos quatorze anos. 
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Gráfico 1 - Artigos sobre Computação em Nuvem                                     
Fonte: Adaptado de Vieira e Meirelles (2015, p. 1224) 
 

A pesquisa contribui com a produção acadêmica brasileira na área com a apresentação de um 

modelo de pesquisa com seus construtos e relações entre variáveis exógenas e endógena     

(adoção da CN) tendo como respondentes as empresas no Brasil.  

 

O modelo de pesquisa apresentado na seção 4 tem como objetivo analisar os fatores que     

influenciam a adoção seja no âmbito de benefícios e riscos percebidos pelas empresas quanto 

sob a ótica da teoria da difusão da inovação (vantagem relativa, compatibilidade, testagem, 

observação e complexidade). 

 

Visando ampliar essa necessária discussão, a tese aqui desenvolvida se divide em mais sete 

seções, que apresentam esta organização: seção 2 versa sobre a computação em nuvem, a 

seção 3 sobre a teoria da difusão da inovação, seção 4 sobre o modelo de pesquisa e as 

hipóteses e as seções 5, 6 e 7 sobre o procedimento metodológico, a análise dos resultados e a 

discussão dos resultados, respectivamente, e na seção 8 sobre as conclusões. Além delas, 

apresenta-se, nos apêndices, o questionário da pesquisa e as análises quantitativas.   
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1.4 Contribuições Esperadas 

 

Essa tese pretende contribuir com o tema de CN com a identificação dos fatores que           

influenciam a adoção de CN utilizando como lente teórica a teoria da difusão da inovação.   

 

No âmbito acadêmico visa identificar e analisar os fatores que influenciam a adoção de CN 

ampliando os estudos científicos, principalmente, no que tange o mercado brasileiro e as    

empresas no Brasil  

 

No âmbito de negócios contribuir para que os atores envolvidos, sejam usuários,                 

fornecedores, desenvolvedores, empresas, e outros, identifiquem quais são os fatores que    

influenciam a adoção de CN e assim possibilitar que os atores avaliem e tomem ações       

conforme as suas necessidades e estratégias. 
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2. COMPUTAÇÃO EM NUVEM 

 
A computação em nuvem (CN) é uma evolução da virtualização dos servidores sejam eles de 

capacidade computacional pequena, média ou até mesmo os considerados de tamanho grande.  

 

Na década de 1950, surgiram os computadores chamados de grande porte (mainframes),    

considerados uma revolução na área da tecnologia da informação, pois continham              

processadores (KRICKX, 1995), memória e acesso a dispositivos para armazenamento de   

dados tais como fita magnética e discos rígidos. A rede evoluiu ao longo das décadas          

incluindo desde os equipamentos utilizados até o protocolo de comunicação com o advento da      

internet. 

 

A cada década, os computadores foram diminuindo em tamanho físico e ganhando em         

capacidade computacional. Os servidores físicos tinham cada vez mais capacidade de        

processador e memória, além de ter acesso a dispositivos externos tais como armazenamento 

de dados em meios magnéticos. Com o tempo foi possível dividir a máquina física em partes 

lógicas chamadas de partições, ou seja, um servidor físico era possível ter várias partições  

lógicas e assim o equipamento era compartilhado entre vários usuários e aplicações (YOO, 

2011).  

 

A ideia de computação como utilidade (utility) surgiu na década de 1960 com McCarthy,                    

sendo o uso da computação conforme a necessidade de demanda por recursos computacionais 

e o pagamento conforme o seu uso. Um paralelo seria o consumo de energia elétrica                       

(BIDGOLI, 2011) e, na sequência, essa ideia foi explorada por Licklider (1963) que defendeu 

uma rede de computadores interligados.    

 

Com base nisso, por meio da conectividade dos computadores em rede foi possível          

compartilhar não somente um servidor físico entre vários usuários, mas também compartilhar 

os diversos servidores físicos e as suas partições entre os mais diversos usuários, áreas de uma 

empresa ou com terceiros. Esse processo foi chamado de grid computing (computação em 

grade) que tem como objetivo suportar aplicações científicas que exigem capacidades       

computacionais intensas e cálculos complexos (ZISSIS; LEKKAS, 2012; BIDGOLI, 2011).  

Com a interconectividade foi possível ligar os diversos ambientes de TI entre si e possibilitar 

uma malha de processamento. 
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O surgimento da CN em meados de 2000 foi considerado como uma importante tecnologia 

estratégica com potencial para mudar a TI tradicional ou até transformar a indústria de TI 

(PENG; GALA, 2014) e tem merecido atenção dos diversos segmentos do mercado e das    

empresas de TI de software e hardware (WENG; LIN, 2014). 

 

A literatura não indica apenas uma definição de computação em nuvem sendo que integra 

tecnologias existentes de virtualização, computação distribuída e novas tecnologias tais como 

provisionamento e serviços (LI et al., 2014; VENTERS; WHITLEY, 2012). De acordo com o 

Instituto Nacional de Padrões e Tecnologias (NIST, 2014), é um modelo que fornece sob   

demanda recursos computacionais para os usuários preferencialmente via internet. Sendo   

assim, CN é a convergência de grid computing, computação utilitária e software como serviço 

(ZISSIS; LEKKAS, 2012) e engloba duas principais tendências que são a eficiência da TI e a 

agilidade do negócio (MARSTON et al., 2011). 

 

A eficiência da TI com a otimização dos recursos como máquinas e softwares, bem como a 

utilização compartilhada de recursos corrobora para uma TI sustentável e agilidade do        

negócio que envolve a possibilidade de provisionar os serviços na nuvem com rapidez e com     

escalabilidade.  

 

Na Figura 1 é colocada uma linha do tempo sobre a evolução de TI e quando a computação 

em nuvem surgiu. 

1960 1970 1980 1990 2000 2010

Computação 
em Nuvem

Computação 
Como Utilidade

Computação 
em Grade

Virtualização

Interconectivade

 
Figura 1 – Evolução de TI                                                                                          
Fonte: Elaboração da Autora 
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O termo computação em nuvem consiste ainda no compartilhamento de recursos               

computacionais entre usuários e/ou empresas, tais como servidores, rede de comunicação   

privada ou pública por meio da internet, dispositivos para armazenamento de dados,          

aplicações, softwares e serviços (DUTTA; PENG; CHOUDHARY, 2013; ROBU, 2012; 

RAWAL, 2011; BEHREND et al., 2011).  

 

Segundo Solms e Viljoen (2012), CN é um modelo computacional que permite ao usuário 

acessar um serviço de TI por meio da rede conforme ou quando haja necessidade sem se         

preocupar com os detalhes técnicos do serviço provido. Entretanto, há autores que             

contrapõem que há riscos e preocupações percebidos sobre a computação em nuvem no que 

se refere a questões de segurança, legislação, regulação e confidencialidade (ROBU, 2012;         

RAWAL, 2011).  

 

A CN pode ser fornecida por um provedor externo (off premise), que a comercializa para    

pessoas físicas e jurídicas, ou seja, é um modelo avançado de outsourcing de TI, que permite 

as empresas contratarem serviços de CN de terceiros (SABI et al., 2016, DUTTA; PENG; 

CHOUDHARY, 2013), ou pode ser fornecida pela própria empresa, nesse caso a empresa 

monta a sua própria nuvem internamente (on premise).  

 

2.1 Características 

 

A computação em nuvem abrange recursos computacionais tais como processador, memória e 

armazenamento de dados que são compartilhados ou dedicados aos usuários e empresas e    

esses recursos são acessados principalmente via internet. Isso possibilita que os recursos    

sejam acessados a qualquer hora e de qualquer lugar. 

 

As principais características da CN são:   

  

a) Elasticidade e escalabilidade, na qual a capacidade computacional é alocada conforme 

a demanda de uso, ou seja, pode haver uma quantidade maior ou menor de recursos          

designados de tal forma que atenda às necessidades de uso em um determinado      

momento (AKAR; MARDIYAN, 2016; CALA et al., 2016; STIENINGER; 

NEDHAL, 2014; TOSSI et al., 2014; SOOKHAK et al., 2014; KALLONIATIS et al., 
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2014; YANG; TATE, 2012). Um exemplo é a alocação de recursos de acordo com a 

sazonalidade dos negócios da empresa; 

b) Provisionamento de recursos com o maior índice de automação possível, permitindo 

que rápida e dinamicamente os componentes computacionais estejam disponíveis para 

as   empresas conforme as suas necessidades (STIENINGER; NEDHAL, 2014); 

c) Virtualização (SOOKHAK et al., 2014; MARSTON et al., 2011) onde os hardwares   

(servidores, armazenamento de dados e rede) são divididos em unidades menores e    

compartilhados entre os usuários e/ou empresas (KALLONIATIS et al., 2014); 

d) Compartilhamento de recursos, ou seja, os dispositivos são utilizados entre diferentes   

usuários com um melhor aproveitamento dos recursos que porventura estavam       

ociosos, sendo que o compartilhamento é referente aos recursos alocados num pool 

otimizando, assim, a utilização dos recursos e serviços (STIENINGER; NEDHAL, 

2014; SOOKHAK et al., 2014; KALLONIATIS et al., 2014; EUNJEONG, 2013; 

YANG; TATE, 2012); 

e) Mobilidade, o acesso aos recursos a qualquer hora e de qualquer lugar desde que se   

tenha acesso a uma rede de comunicação, possibilita a mobilidade dos usuários e     

independência de armazenar os dados em pen drive, computadores, laptops e outros 

dispositivos, pois por meio da nuvem é possível ter os recursos necessários             

disponíveis conforme a demanda (GANI et al., 2014; MARSTON et al., 2011); 

f) Rede de comunicação é relacionada ao acesso a nuvem, seja por meio da internet que 

é a principal via para chegar à nuvem (STIENINGER; NEDHAL, 2014) ou via fibra 

ou link MPLS (Multiprotocol Label Switching) ou outro meio de comunicação      

(EUNJEONG, 2013; YANG; TATE, 2012); 

g) Autosserviços (on demand self service) sob demanda, neste caso o próprio usuário ou   

empresa pode fazer a solicitação de mais recursos, normalmente por meio de um     

portal, ou seja, uma ferramenta de provisionamento e gerenciamento dos recursos   

alocados (STIENINGER; NEDHAL, 2014; SOOKHAK et al., 2014; EUNJEONG, 

2013); 

h) Disponibilidade dos recursos, o qual conta com recursos computacionais, aplicativos,   

software na nuvem que inclusive podem estar dispersos geograficamente, permite que 

o cliente solicite recursos na nuvem onde haja disponibilidade (TOSSI et al., 2014); 

i) Independência de lugar, ou seja, os recursos da nuvem podem residir em qualquer    

lugar e serem acessados remotamente (KALLONIATIS et al., 2014); 
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j) Medição dos recursos é automatizada e realizada em tempo real, permitindo ao      

contratante e à contratada terem visibilidade sobre o consumo dos serviços       

(STIENINGER; NEDHAL, 2014); 

k) Forma de pagamento, conforme o uso (AKAR; MARDIYAN, 2016; SOOKHAK et 

al., 2014; EUNJEONG, 2013) ou por subscrição por um determinado período; 

l) Interoperacionalidade, permite que os serviços na nuvem funcionem entre vários     

sistemas e nuvens, inclusive de diferentes provedores havendo uma orquestração e   

suporte dos serviços (TOSSI et al., 2014); 

m) Ubiquidade, ou seja, há uma independência entre os recursos, a localidade e onde os     

usuários estão fisicamente (SOOKHAK et al., 2014);  

n) Agilidade, pois melhora a habilidade do usuário fazer a provisão dos recursos mais       

rapidamente (AKAR; MARDIYAN, 2016; KALLONIATIS et al., 2014; EUNJEONG, 

2013). 

 

2.2  Modelos de Implantação 

 

Os modelos de implantação de CN são classificados conforme o seu uso:  

 

a) Pública, o acesso é por meio de uma rede pública (internet) e os recursos              

computacionais são compartilhados entre os usuários e empresas, sendo usualmente 

administrado por um provedor externo, ou seja, um prestador de serviço.  Por ser de 

acesso público tem um nível menor de controle direto da empresa ou usuário, neste 

sentido as customizações específicas conforme as necessidades da empresa ou usuário 

são de menor amplitude (POTLURI, 2016; GARRISON, WAKEFIELD; KIM, 2015; 

FERNANDES et at., 2014; ALALI; YEH, 2012; SOLMS; VILJOEN, 2012; YANG; 

TATE, 2012); 

b) Privada, o acesso é restrito para um grupo de usuários ou empresa sendo que o serviço 

é fornecido pela própria empresa ou por uma prestadora de serviços. Neste caso, a 

empresa implementa e administra a nuvem privada seja por conta própria ou por meio 

de uma prestadora de serviços de CN (POTLURI, 2016; GARRISON; WAKEFIELD; 

KIM, 2015; FERNANDES et at., 2014; ALALI; YEH, 2012; SOLMS; VILJOEN, 

2012; YANG; TATE, 2012); 

c) Comunitária, composta de um grupo de usuários ou empresas que possui o mesmo 

perfil de uso, portanto, a nuvem é customizada e compartilhada entre essa               
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comunidade, por exemplo, uma CN para atender o setor químico (POTLURI, 2016; 

FERNANDES et al., 2014; ALALI; YEH, 2012; SOLMS; VILJOEN, 2012; YANG; 

TATE, 2012); 

d) Híbrida, composta de dois ou mais modelos de implantação, por exemplo, composta 

de uma nuvem pública e privada, ou uma nuvem pública e comunitária ou, mesmo, 

constituir de um ambiente tradicional, ou seja, um ambiente que não é CN e uma    

nuvem pública e/ou privada (POTLURI, 2016; GARRISON; WAKEFIELD; KIM, 

2015; FERNANDES et at., 2014; ALALI; YEH, 2012; SOLMS; VILJOEN, 2012; 

YANG; TATE, 2012);  

e) Privada virtual (Virtual Private Cloud - VPC), uma partição privada dentro de uma 

nuvem pública de um provedor de CN, na qual a empresa contratante utiliza esta     

nuvem para executar os seus serviços por meio de uma VPN (virtual private network), 

sendo uma rede segura para acesso restrito de usuários autorizados a conectarem na 

nuvem privada virtual. Normalmente este modelo de implantação é considerado     

apenas como privada, conforme descrita no modelo anterior (FERNANDES et al., 

2014). 

 

2.3 Modelos de Serviços 

 

Os modelos de serviços da CN são classificados conforme os serviços prestados:      

 

a) Infraestrutura como serviço (IaaS, do inglês infrastructure as a service), modelo no 

qual os recursos computacionais são disponibilizados como serviços para os usuários e        

empresas, com o fornecimento de servidor, dispositivo de armazenamento de dados          

e equipamentos de comunicação de dados conforme a necessidade da demanda e           

eventualmente algum software de virtualização ou sistema operacional (SHARMA et 

al., 2016; MEIJER; BROWN, 2014; SUCIU et al., 2013; DUTTA; PENG; 

CHOUDHARY., 2013; GARRISON; KIM; WAKEFIELD, 2012; GÉCZY et al., 

2012); 

b) Plataforma como serviço (PaaS, do inglês platform as a service), um modelo em que é       

fornecido um aplicativo (ferramentas, bibliotecas de linguagens e outros) embarcado 

na CN, por exemplo, ERP como PaaS, na qual o usuário ou empresa pode desenvolver 

os seus aplicativos utilizando o ERP que executa numa infraestrutura (SHARMA et 

al., 2016; MEIJER; BROWN, 2014; SUCIU et al., 2013; DUTTA; PENG; 
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CHOUDHARY, 2013; GARRISON; KIM; WAKEFIELD, 2012; GÉCZY et al., 

2012); 

c) Software como serviço (SaaS, do inglês software as a service), neste caso os softwares 

são fornecidos como serviços para uso, como exemplo, licença de uso de um software 

de linguagem (SHARMA et al., 2016; MEIJER; BROWN, 2014; SUCIU et al., 2013;                   

DUTTA; PENG; CHOUDHARY, 2013; GARRISON; KIM; WAKEFIELD, 2012; 

GÉCZY et al., 2012);  

d) Banco de dados como serviço (DBaaS, do inglês database as a service), no qual um    

banco de dados é disponibilizado como serviço (VAJJHALA; RAMOLLARI, 2016); 

e) Negócios como serviço (BPaaS, do inglês business process as a service), um          

aplicativo já desenvolvido é fornecido como serviço, um exemplo, é a folha de        

pagamento (MEIJER; BROWN, 2014); 

f) Dados como serviços (DaaS, do inglês data as a service), os dados são                    

disponibilizados como serviços, tal como, big data (MEIJER; BROWN, 2014; SUCIU 

et al., 2013);  

g) Qualquer coisa como serviço (XaaS, do inglês “everything as a service”) um termo 

que ganha espaço, pois amplia o uso da CN para qualquer área que possa ser oferecida 

como serviços, por exemplo, a internet das coisas executando em CN (SUCIU et al., 

2013). 

 

2.4 Pagamento 

 

O pagamento do uso de CN pode ser por subscrição por um determinado período de tempo 

referente a um pacote de serviços pré-estabelecido, sendo que o excedente é contabilizado 

como um custo adicional ao serviço pré-contratado. Além disso, é possível bloquear o uso de 

recursos excedentes ao pré-estabelecido na época da subscrição caso o usuário ou a empresa 

definam que não desejam ter recursos adicionais mesmo que atinjam os limites                    

pré-contratados (KALYVAS; OVERLY; KARLYN, 2013; ROBU, 2012).   

 

Outra modalidade de pagamento é o “pay as you go”, ou seja, o usuário ou a empresa         

desembolsa uma quantidade monetária conforme o uso dos serviços disponibilizados na     

nuvem, tais como máquinas, dispositivos de armazenamento, comunicação de rede, memória 

e políticas de segurança (FERNANDES et al., 2014; NANATH; PILLAI, 2013), podendo ser 
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por unidades de tempo tais como hora, dia, mês, ou outra unidade acordada entre as partes: 

contratante e contratada (GÉCZY et al., 2012; RAWAL, 2011).  

  

2.5 Partes Interessadas 

 

Há quatro participantes no modelo de computação em nuvem: o cliente, o provedor, o        

facilitador (enabler) e o regulador (MARSTON et al., 2011). O cliente pode ser uma pessoa 

jurídica ou física que utiliza os serviços de CN e que contrata os serviços de uma prestadora 

de serviços de computação em nuvem ou utiliza uma nuvem própria desenvolvida              

internamente na empresa (on premise).  

 

O provedor é a parte que fornece os serviços de CN, neste caso pode ser uma prestadora de 

serviços que geralmente tem uma nuvem fora da empresa contratante (off premise) ou ser     

fornecida pela própria empresa dentro de suas instalações físicas (on premise) (WHITLEY; 

WILLCOCKS; VENTERS, 2013).  De acordo com Willcocks, Venters e Whitley (2014), a 

CN transforma a TI tradicional na qual os recursos são disponibilizados pela própria empresa 

nas suas instalações (on premise) para hospedar e provisionar hardware e o software fora das 

suas instalações (off premise) e contratar serviços de outros provedores. 

 

O facilitador é descrito como uma organização que vende serviços e produtos e/ou faz a       

implantação e a operação da computação em nuvem. O regulador é um órgão que coordena,      

controla e legisla sobre as normas que regulam a CN, que pode ser o governo ou um órgão 

internacional. 

 

Na Figura 2 são mostradas as partes interessadas e suas relações num ambiente de CN.  

 

Cliente
Provedor / 
Facilitador

Datacenter 2
)

Datacenter 1

Sub-contratado Datacenter 3Regulador
 

Figura 2 - Partes Interessadas e Relação  
Fonte: Adaptado de Whitley, Willcocks e Venters (2013, p. 80)  
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2.6 Aplicação 

 

A computação em nuvem tem várias aplicações, as quais permitem maior mobilidade dos 

usuários sendo a CN acessada por dispositivos móveis, inclusive pode ser utilizada em 

analytics para processamento e armazenando de dados que requerem altos volumes de 

capacidades computacionais (SRIVASTAVA; KUMAR, 2011).  

 

Na mobilidade a CN tem sido utilizada, entre outros usos, para mitigar limitações de recursos 

nos dispositivos móveis. Com o uso intenso dos smartphones e tablets, os desenvolvedores de 

aplicativos precisam de mais recursos computacionais e armazenamento de dados para que os 

aplicativos sejam ubíquos e tenham rapidez de processamento, pois existem aplicativos 

interativos que são utilizados entre os usuários. Nesse sentido, a computação em nuvem 

móvel (mobile cloud computing – MCC) concentra esforços para prover os recursos 

necessários na rede permitindo a mobilidade dos usuários e com a formação de um 

ecossistema móvel (GANI et al., 2014; SOOKHAK et al., 2014), permitindo que diferentes 

dispositivos acessem a CN por meio de variados meios de comunicação de rede (QI; LIAO; 

CAO, 2014). 

 

O MCC é formado por três elementos básicos: os dispositivos móveis, a rede de comunicação 

e a computação em nuvem, assim, o MCC integra a flexibilidade dos dispositivos móveis com 

os benefícios da nuvem. Com base nisso, por exemplo, as transações bancárias estão 

utilizando estes três elementos e disponibilizando aos seus clientes os serviços com 

mobilidade e flexibilidade (MEIJER; BROWN, 2014). 

Outra aplicabilidade é em relação ao Enterprise Resource Planning (ERP), na qual a CN 

permite aumentar o desempenho do sistema com o uso de recursos conforme cada módulo, 

cresce a mobilidade dos usuários ao sistema e torna a atualização (upgrade) mais eficiente 

(PENG; GALLA, 2014).  

 

Na Figura 3 mostra-se o framework conceitual sobre computação em nuvem abordando as 

características, modelos de serviços e implantação e pagamento. 

 



33 

 

Entretanto, analisar os pontos técnicos do framework conceitual conforme apresentado na 

Figura 3 não é suficiente, sendo necessário considerar o equilíbrio entre os benefícios e riscos 

percebidos pelas empresas num contexto mais amplo (CHANG; WALTERS; WILLS, 2016). 
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via InternetResiliente

Ubiquidade

Mobilidade

 
Figura 3 - Framework conceitual de CN  
Fonte: Adaptado de Craig-Wood (2010) 

 

2.7 Benefícios Percebidos 

 

Há benefícios percebidos pelas empresas quando da adoção da CN que compreendem redução 

de custos, flexibilidade, redução de perda de dados, segurança, sustentabilidade,                

acessibilidade e mobilidade (ROBU, 2012; RAWAL, 2011). Entretanto conforme disposto 

por Carcary, Doherty e Conway (2014), as razões para não a utilizar são bastante diversas, 

porém um achado da sua pesquisa foi a falta de consciência dos benefícios da computação em 

nuvem. 
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Há aspectos a serem considerados na redução de custos, pois normalmente as empresas 

necessitam fazer um investimento antecipado para a compra de recursos tais como servidores, 

equipamentos de rede, dispositivos para armazenamento de dados, amortização dos 

equipamentos, energia elétrica, ar condicionado, espaço físico, suporte, manutenção e licenças 

de softwares, sendo que estes custos são chamados CapEx (capital expenses) (NANATH; 

PILLAI, 2013). Entretanto, na CN há o pagamento conforme o uso dos serviços sob demanda, 

não sendo necessário, portanto, fazer um investimento antecipado e nesse caso é chamado de 

OpEx (operating expenses) (KALLONIATIS et al., 2014; IYER et al., 2013; ALALI; YEH, 

2012; YOO, 2011). 

 

Existem custos para manter toda a infraestrutura de um ambiente dedicado tais como: espaço 

físico, ar condicionado, energia elétrica, limpeza, manutenção do ambiente físico, cabos,     

apólice de seguro do centro de computação, rede de comunicação de dados, segurança física 

do ambiente e colaboradores para manter o ambiente operacional (NANATH; PILLAI, 2013).  

É importante calcular o custo para manter a infraestrutura, principalmente quando uma das    

características da CN é o pagamento conforme o uso (“pay as you go”). 

 

Com o passar do tempo o parque computacional deveria ter atualizações tecnológicas, com 

novas versões de software, máquinas mais modernas e com novas capacidades 

computacionais (BUCŞĂ; OCNEANU, 2014), atualizações constantes quanto à segurança 

lógica e física e o ambiente de infraestrutura deve estar preparado para demandas futuras de 

uso ou até mesmo sazonal (ROBU, 2012). Além disso, as empresas podem utilizar grandes 

volumes de processamento computacional ou armazenamento de dados com baixo custo 

operacional e fazer rapidamente o provisionamento destes recursos por meio da CN 

(EUNJEONG, 2013), sobretudo as grandes empresas demandam esses serviços na nuvem 

(ZOTA; FRĂŢILĂ, 2013).  

 

Sendo a CN fornecida por uma prestadora de serviços os custos usualmente são do fornecedor 

e a empresa contratante pode focar nos seus próprios negócios e também ter um menor e 

otimizado staff de TI.  Na modalidade que a própria empresa tem a sua CN (on premise), ou 

seja, dentro do seu ambiente empresarial, pode haver uma otimização dos recursos.  Bradley e 

Copper (2014) destacam, ainda, que as pequenas empresas se beneficiam do uso do SaaS por 

não investir altos volumes monetários para usar softwares para o desenvolvimento de seus 

aplicativos e, deste modo, obter uma eficiência de custos (SAMANTHULA et al., 2015).  
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Uma das características da CN é a padronização dos serviços desde a infraestrutura (IaaS) até 

o fornecimento de negócios (BaaS) com o uso de ferramentas para a automatização do      

provisionamento dos recursos, ou seja, alocação dinâmica dos recursos (YE; YANG;        

ARANDA, 2013), de software, de plataforma ou mesmo de negócios. Desta forma, há uma 

otimização na administração do ambiente de CN reduzindo os recursos empregados para    

gerir e controlar o uso da nuvem (ZOTA; FRĂŢILĂ, 2013).  

 

No que tange à flexibilidade, que é um benefício percebido, os recursos são provisionados 

conforme a necessidade e no tempo que a empresa necessitar (AKAR; MARDIYAN, 2016). 

Por exemplo, é possível contratar um SaaS para desenvolver um aplicativo ou contratar um 

PaaS para ter uma plataforma de ERP ou usar um BaaS (banco de dados) para atender um 

determinado negócio, permitindo que a empresa seja flexível e eficiente (SAMANTHULA et 

al., 2015; BHARADWAJ et al., 2013).  

 

A capacidade de provisionar os recursos conforme a demanda proporciona flexibilidade e 

escalabilidade (GÉCZY et al., 2012) com agilidade, sendo que em muitos casos o 

provisionamento de recursos é automatizado (ZISSIS; LEKKAS, 2012; BIDGOLI, 2011) por 

meio de ferramentas interativas entre o usuário e a CN. Segundo Ye, Yang e Aranda (2013), 

um dos principais benefícios da CN é a capacidade de ser escalonável, ou seja, agregar grande 

quantidade de recursos computacionais físicos (máquinas) e os virtualizar em partes menores 

com a alocação dos recursos conforme o requerimento do usuário de uma forma dinâmica e 

modular (LAL; BHARADWAJ, 2016).  

 

Com a flexibilidade proporcionada pela CN há um aumento da eficiência da utilização dos   

recursos que são compartilhados entre os diversos usuários com o aproveitamento dos        

recursos que outrora poderiam estar ociosos ou uma melhor administração deles (ZOTA; 

FRĂŢILĂ, 2013; MAUGHAN, 2013).   

 

Com várias alternativas de backup de dados na CN há uma redução de perda de dados caso 

ocorra algum problema físico no dispositivo que armazena os dados (pendrive, hard disk, etc.) 

ou no ambiente físico (datacenter). No roubo ou furto de aparatos de armazenamento de 

dados, os dados que estavam neles contidos podem ser recuperados se estes estiverem 

também armazenados na CN (RAWAL, 2011). 



36 

 

 

Segundo Robu (2012), é possível reduzir as perdas com a realização de backups de dados   

regularmente na nuvem e mantê-los em lugares físicos distintos, ou seja, em outros             

datacenters ou mesmo em cofres externos e os dados armazenados podem ser compartilhados 

entre os usuários (RATNAM; DOMINC; RAMAYAH, 2014). 

 

Há aspectos que são percebidos como benefícios pelas empresas no âmbito da segurança    

física do ambiente computacional onde são consideradas as proteções do acesso ao ambiente 

com áreas controladas por circuitos fechados de TV, portas de acesso restrito, controle do 

acesso de pessoas ao ambiente e revalidações periódicas das autorizações concedidas para 

acesso ao espaço físico na qual a CN está hospedada. 

 

Na segurança lógica o ambiente é protegido por equipamentos e softwares tais como firewall, 

antivírus e políticas de segurança. Com base nas características e no desenho arquitetural da 

CN, isto proporciona uma centralização da segurança, pontos de controle, possível              

redundância dos dados, alta disponibilidade e atualizações constantes dos sistemas de        

proteção (ZISSIS; LEKKAS, 2012).   

 

Os usuários e empresas podem se beneficiar da segurança especializada que a nuvem fornece 

(BUCŞĂ; OCNEANU; 2014) e contam com o auxílio de mecanismos de controle de acessos 

autorizados ou regras relativas a quem pode acessar os dados, quando e qual o nível de acesso 

(leitura, atualização ou eliminação) (NOUREDDINE; BASHROUSH, 2013). Um dos fatores 

chaves para manter o sucesso da CN é a privacidade e seu impacto no compartilhamento das 

informações nas redes e com a equipe envolvida, assim como estabelecer regras para encriptar 

e desencriptar os dados e definir quem terá acesso e qual o nível de autorização que cada 

pessoa terá sobre esses dados (CHANG et al., 2016). 

 

Com a otimização dos recursos por meio do uso intensivo das máquinas disponibilizadas para 

os usuários e empresas, há um menor espaço alocado para a infraestrutura, menor consumo de 

energia, menor manutenção, e de tal modo proporciona uma economia de energia com vistas a 

um crescimento sustentável da TI (ROBU, 2012). Há um outro aspecto a ser considerado 

quanto ao uso eficiente de energia nos datacenters, em vez de ter centros de computação para 

cada empresa, numa CN é possível otimizar o uso da energia com a concentração dos 
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equipamentos em um lugar com acesso mais fácil à energia e manutenção, além da CN ter 

atualizações periódicas de novas máquinas e tecnologias (STIENINGER; NEDHAL, 2014). 

 

As informações e os sistemas podem ser acessados a qualquer hora e de qualquer lugar desde 

que se tenha o mínimo de infraestrutura, uma rede de comunicação com acesso à internet ou a 

um link dedicado e um aparato eletrônico (tablet, deskop, laptop, smartphone) customizado 

para acesso à nuvem. Com base nisso, os usuários de CN tem a sua mobilidade expandida 

para além das fronteiras da empresa e podem ter acesso ao ambiente computacional e estar 

conectados durante as 24 horas do dia por 7 dias da semana (ALJABRE, 2012; ROBU, 2012; 

SHIVAKUMAR; RAJU; 2010). 

 

Desta forma, há uma independência da localização dos dados e dos usuários da CN, podendo 

os dados estar dispersos na nuvem em diferentes locais (cidade, estado, país) que o usuário 

poderá ter acesso aos serviços (GANI et al., 2014; SOOKHAK et al., 2014), o que possibilita 

oportunidades de compartilhamento de informações entre os usuários, equipes e empresas 

(BUCŞĂ; OCNEANU, 2014). 

 

A CN pode reduzir as barreiras de TI para a inovação, por exemplo, empresas novas 

(startups) podem lançar produtos, aplicativos, serviços etc. com o uso da nuvem. As empresas 

contratam apenas a quantidade inicial para o novo negócio e conforme a sua demanda por 

serviços na nuvem, elas aumentam ou diminuem o uso da CN (MARSTON et al., 2011). 

 

Na adoção da CN há padrões que podem ser atingidos pelas empresas que colaboram para 

uma vantagem competitiva no mercado. De acordo com Iyer e Henderson (2012), esses      

padrões auxiliam o foco no negócio, na qual a TI é fornecida por meio da computação em     

nuvem de forma ágil e com várias alternativas de composição de serviços. A CN permite que 

os colaboradores foquem mais nos negócios e estratégias da empresa em vez de executarem         

atividades operacionais de TI tais como provisionamento de recursos, manutenção dos     

equipamentos e sistemas, mudanças e resolução de problemas (LACITY; REYNOLDS, 

2014). Outro padrão diz respeito a um ambiente propício para que a empresa desenvolva    

novos modelos de negócios, no qual a infraestrutura reutilizável otimiza os custos e            

investimentos em TI e permite validar os modelos com o uso dos serviços disponíveis na CN. 

O tempo para processar os dados dentro da própria empresa (on premise) versus o tempo    
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dispendido na CN considerando existirem fases que novos negócios demandam tais como: 

protótipo, teste, aperfeiçoamento, ajustes e produção propriamente dita. 

 Há um elemento primordial nesse processamento que é o tempo para se dispor de todos os 

recursos computacionais necessários para desenvolver os novos negócios da empresa, ou seja, 

quando conseguirá tê-los por conta própria versus o tempo necessário que a CN levará para 

provisionar os mesmos recursos (NANATH; PILLAI, 2013). Além disso, no desenvolvimento 

de novos negócios pode ocorrer imprevistos ou mesmo mudança de planos que precisam de 

outros recursos que não foram adquiridos anteriormente e na nuvem o provisionamento      

(autosserviços) é uma alternativa (STIENINGER; NEDHAL, 2014). 

 

O tempo para atingir o mercado é mais rápido no sentido de que a empresa pode utilizar os     

recursos computacionais e serviços da CN sem a necessidade de comprar equipamentos e      

softwares, pois isto demanda tempo entre a cotação e a disponibilidade do recurso para uso da 

empresa.  O dimensionamento dos recursos conforme a necessidade dos negócios da empresa 

deveria estar disponível na CN conforme a demanda do cliente (MEIJER; BROWN, 2014). 

  

A empresa se beneficia com a sua inserção em um ecossistema com diferentes fornecedores 

de serviços e usuários de CN, podendo inclusive haver o intercâmbio de soluções. A           

solução de problemas tende a ser ágil e com qualidade o que beneficia a empresa que utiliza a 

CN, pois as lições aprendidas em outras situações iguais ou similares auxiliam no                 

desempenho dos serviços com a melhoria contínua dos serviços da CN.  

 

É possível haver um valor econômico com a adoção da CN que pode variar entre evitar ou 

reduzir o custo com TI.  Em vez de fazer o investimento em TI com compra de seus próprios 

equipamentos, softwares, espaço físico e pessoal especializado com o uso da CN evita-se, ou 

mesmo reduzem-se esses custos. De acordo com Lacity e Reynolds (2014, p. 31), “as         

pequenas e médias empresas agora podem pagar por serviços de classe empresarial através da 

adoção de computação em nuvem”.   

 

O valor de negócio está associado ao fato de que a CN permite à TI estar mais alinhada às 

demandas e necessidades da empresa, com o usufruto da flexibilidade, resiliência, auto 

provisionamento e escalabilidade da nuvem (LACITY; REYNOLDS, 2014).  
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No Quadro 1 há uma síntese dos benefícios percebidos, as características e as referências. 

 

Benefício Percebido Características Referências

Redução de Custo

Investimento conforme a demanda 
necessária                                                         
CAPEX versus  OPEX                                                                                                                                
Custo menor com manutenção da 
infraestrutura  (hardware  e software )                   
Menor número de colaboradores de TI 

Meijer e Brown (2014), Lacity e 
Reynolds (2014), Kalloniatis et al. 
(2014), Carcary et al (2014), Nanath e 
Pillai (2013), Zota e Fratila (2013), 
Samanthula et al. (2013), Robu (2012), 
Solms e Viljoen (2012), Rawal (2011), 
Marston et al. (2011)

Flexibilidade 

Aumento ou dimuição dos recursos 
computacionais conforme as necessidades

Akar e Mardiyan (2016), Lal e 
Bharadwaj (2016), Meijer e Brown 
(2014),  Carcary et al. (2014), 
Samanthula et al. (2013), Robu (2012), 
Bidgoli (2011), Rawal (2011)

Redução de perda de dados

Diminuição de roubos, furtos, além de 
haver backups  regurlamente e serem 
mantidos em lugares diferentes 

Ratnam et al. (2014), Robu (2012), 
Rawal (2011)

Segurança física e/ou lógica

Segurança lógica e física (atualizações 
constantes do ambiente) seguindo as 
melhores práticas e certificados de 
segurança 

Chang et al. (2016b), Bucsa e Ocneanu 
(2014), Lacity e Reynolds (2014), Zissis 
e Lekkas (2012), Robu (2012)

Sustentabilidade

Otimização dos recursos computacionais 
proporcionando economia de energia e 
espaço                                                                                                                            
IT Verde

Gani et al. (2014), Sookhak et al. 
(2014), Meijer e Brown (2014), 
Robu(2012), Bidgoli (2011), 
Shivakumar e Raju (2010)

Acessibilidade e Mobilidade

Acesso de qualquer lugar e qualquer hora                                                                                   
Mobilidade dos colaboradores e usários 
para acessar os sistemas e informações 
disponíveis na nuvem

Carcary et al. (2014), Gani et al. (2014), 
Sookhak et al. (2014), Aljabre (2012), 
Robu (2012), Solms e Viljoen (2012)

Permite que os colaboradores 
foquem mais nos negócios e 

estratégias da empresa

A automação e auto-provisionamento da 
CN dispensa menos tempo operacional de 
TI por parte dos funcionários

 Lacity e Reynolds (2014), Iyer e 
Henderson (2012)

As características da CN 
permite que a empresa 

desenvolva novos modelos de 
negócios

Utilizar os recursos disponíveis na CN 
para desenvolver novos negócios

Meijer e Brown (2014), Nanath e Pillai 
(2013), Iyer e Henderson (2012), 
Marston et al. (2011)

 
Quadro 1 - Benefícios Percebidos 
Fonte: Elaborado pela da autora 

 

Com base na revisão da literatura a hipótese sobre benefício é:  

 
 H1: O benefício percebido está positivamente associado à adoção da CN  
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2.8  Riscos Percebidos 

 

A definição de risco é a medida da probabilidade e gravidade de um evento adverso 

(LOWRANCE, 1976) e pode ser interpretado de duas maneiras, a probabilidade de ocorrer 

um evento adverso ou a probabilidade de ser grave caso ocorra o evento adverso (HAIMES, 

2009).  

 

De acordo com Dutta, Peng e Choudhary (2013, p. 40), um risco em computação em nuvem é 

“a ocorrência de um evento, o qual está associado à adoção e uso de computação em nuvem, e 

pode ter consequências indesejáveis ou impactos nas empresas contratantes”.  Os riscos 

percebidos ou preocupações com relação ao uso de CN envolvem segurança da informação, 

confidencialidade, níveis de serviço, continuidade dos serviços, legislação e regulação 

internacional (KALLONIATIS et al., 2014; KALYVAS; OVERLY; KARLYN, 2013; 

ROBU, 2012; RAWAL, 2011). 

 

Estes riscos são por vezes associados quando a empresa contrata serviços de computação em 

nuvem, ou seja, terceiriza serviços de TI seja de infraestrutura, ou plataforma, ou qualquer 

outro serviço que possa ser prestado por meio da CN. Sendo que a segurança da informação, a 

disponibilidade dos recursos, a continuidade dos serviços quando não terceirizados são de 

responsabilidade da empresa que as deve fazer por conta própria, porém quando da 

contratação de CN de uma prestadora de serviços esses mesmos itens eventualmente passam a 

ser riscos percebidos pelas empresas contratantes (SOLMS; VILJOEN, 2012). 

 

A CN também é uma preocupação no âmbito governamental, pois os governos “enfrentam 

desafios de segurança, privacidade, e mesmo de vigilância do cidadão e das empresas” 

(CUNHA; MIRANDA, 2013, p. 557). 

 

Quando da adoção de uma determinada nuvem pode haver um risco percebido quanto à 

portabilidade de uma nuvem para outra, ou seja, se haverá dependência do provedor de CN, 

por exemplo, se as customizações realizadas numa determinada nuvem ainda funcionarão em 

outra nuvem ou em outra plataforma (FOGARTY, 2009). Pontos de atenção para avaliação 

estão relacionados aos softwares utilizados: se serão os mesmos na outra nuvem, quais os 

impactos financeiros e se os recursos tecnológicos utilizados em uma determinada nuvem 



41 

 

poderão ser transferidos para outra nuvem ou ambiente, se for necessário (BANNERMAN, 

2010).  

 

Um risco percebido em CN é relacionado à segurança da informação, principalmente quando 

um provedor de serviços presta o serviço de nuvem seja IaaS, PaaS, SaaS ou qualquer outro 

“as a service” (SAMANTHULA et al., 2015).  

 

Quando a CN é contratada de um provedor, os dados trafegam na rede entre as partes 

envolvidas e um protocolo de comunicação seguro é crucial (GÉCZY et at., 2012), pois com o 

crescente uso da CN devido a flexibilidade e redução de custos, aumentam as possibilidades 

de novos riscos e ataques na internet, o que pode envolver ataques maliciosos por meio da 

rede. Segundo Samanthula et al. (2015), os dados armazenados na nuvem são um atrativo 

para os hackers tentarem desenvolver novos mecanismos de acesso para obter os dados. 

 

Há preocupações inerentes quanto ao uso da CN dos mais variados usuários que poderiam 

utilizá-la de forma abusiva ou mesmo à procura de vulnerabilidades da nuvem. Há CN que 

pode ser utilizada por um determinado período de tempo sem compromisso de pagamento 

com o objetivo de o cliente obter experiência de uso de uma nuvem e assim possa              

posteriormente decidir em permanecer na nuvem ou até mesmo compará-la agregando outros 

serviços e provedores. 

 

Os desenvolvedores de aplicativos utilizam muitos recursos de programação como a API        

(application programming interface) para executarem provisionamento de recursos         

computacionais, monitoração de capacidade e desempenho do ambiente e construção de    

painéis customizados para cada usuário e empresa. Com o acesso a essas interfaces é           

necessária uma segurança que controle o nível de acesso ao sistema.  

 

Outros temas sobre segurança são abordados em relação a nuvem que, conforme Kalloniatis 

et al. (2014), podem abranger informantes mal-intencionados que utilizam as informações 

obtidas de forma a ameaçar o ambiente, além de se considerar o fato de questões de 

tecnologias compartilhadas precisarem de controle e gerenciamento para restringir o acesso de 

um cliente no ambiente do outro cliente e como é fornecido o suporte ao ambiente. Ainda de 

acordo com os autores, há uma contraposição de a segurança na CN possibilitar alinharem-se 
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as melhores práticas de segurança e permitir ao usuário escolher quais regras e nível de 

segurança deseja ter no ambiente que está em uso sendo considerado um benefício percebido. 

 

Outro risco percebido é quanto à privacidade que é definida como “a habilidade das pessoas 

controlarem os termos nos quais suas informações pessoais são obtidas e utilizadas” 

(CULNAN, 2000, p. 20) e ela é alcançada assegurando a confidencialidade de suas              

informações (KHANSA; ZOBEL, 2014).  

 

As preocupações com a privacidade, sobretudo com os dados de usuários e cadastros         

contendo informações pessoais de clientes são normalmente regulados por entidades de    

segmentos de indústria, por exemplo, o cartão de crédito é regido pelo PCI-DSS (Payment 

Card Industry – Data Security Standards) ou por uma regulação superior, como data privacy 

na União Europeia (UE) que é traduzido em legislação específica em cada país integrante da 

UE (WHITLEY; WILLCOCKS; VENTERS, 2013). 

 

O risco percebido quanto à confidencialidade é referente, por exemplo, se os dados 

armazenados na nuvem são mantidos em sigilo mesmo quando tratados por terceiros. O 

controle dos dados, sobre quem deve ter acesso e o nível de autorização, precisam ser 

definidos para uma boa gestão do ambiente na nuvem (KALLONIATIS et al., 2014; 

KALYVAS; OVERLY; KARLYN, 2013; ROBU, 2012).  A localização dos dados também 

poderia ser um risco quanto à confidencialidade e acesso a esses (ROBU, 2012).  

 

As leis que regulam o uso da CN podem variar em cada país e, sobretudo, há uma 

preocupação quanto à regulamentação das leis do país de origem, ou seja, a empresa que 

requer uma nuvem e o país fornecedor desta, sendo que a nuvem pode residir no exterior e ser 

provida por uma empresa contratada ou pela própria empresa (BUCŞĂ; OCNEANU, 2014; 

DUTTA; PENG; CHOUDHARY, 2013; ROBU, 2012; RAWAL, 2011) e existem leis de 

proteção dos dados que envolvem onde eles estão fisicamente armazenados (MEIJER; 

BROWN, 2014).   

 

De acordo com Dial e Moye (2014), há uma falta de clareza de como as leis deveriam ser 

aplicadas na CN e como seria uma legislação relacionada à transferência de dados entre     

diferentes países e geografias o que poderia gerar alguns impedimentos (IYER; 

HENDERSON, 2012).  
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Há um contraponto colocado por Toosi, Calheiros e Buyya (2014) que devido à 

interoperacionalidade há uma oportunidade de o cliente identificar outro provedor de CN que 

atenda as exigências legais e à regulamentação em decorrência da localidade do datacenter, 

porém podem haver customizações específicas de um provedor de CN por meio de API 

(application program interface), ferramentas de automação ou de serviços que aumentem os 

problemas e riscos de interoperacionalidade (FOGARTY, 2009).     

 

Os dados podem residir em um país diferente de onde a empresa contratante reside ou, ainda, 

os dados podem estar em um país e os serviços gerenciados em outro país (SCHUBERT; 

JEFFERY; NEIDECKER-LUTZ, 2010), ou seja, as pessoas que realizam o suporte ao 

ambiente estão em outros países. 

 

Uma das preocupações das empresas é sobre a disponibilidade dos serviços da CN, por   

exemplo, se os recursos computacionais estão disponíveis para uso ou a plataforma onde   

executa as transações está acessível.  Caso haja uma indisponibilidade do ambiente da CN, 

como ela será recuperada e em quanto tempo estará acessível e pronta para uso novamente.  

 

Outro risco percebido é se a empresa contratada para prestar os serviços de CN tem condições 

de continuar provendo os serviços no futuro, ou seja, se haverá continuidade da empresa       

prestadora de serviços de computação em nuvem (SOLMS; VILJOEN, 2012). 

 

A disponibilidade e continuidade dos serviços contratados na nuvem eventualmente podem 

afetar os negócios dos clientes e trazem uma preocupação se os dados serão recuperados até o 

momento da falha ou se haverá uma perda de dados e qual o impacto. Além disso, se o 

ambiente será recuperado em um tempo mínimo para que não afete as operações do cliente e a 

sua imagem no mercado. Uma das soluções para este caso pode ser contratar os serviços de 

CN de outros provedores e espalhar os serviços e fazer uma contingência entre estes 

provedores (ARMBRUST et al., 2010).  

 

Na análise financeira sobre a redução de custos que a CN pode proporcionar versus os custos 

com a própria CN, pode-se demonstrar que a redução é insuficiente para justificar a migração 

dos serviços para a nuvem. Nessa análise são considerados os custos dos serviços contratados 

e do gerenciamento da CN pelo cliente, assim como os custos retidos pelo cliente que podem 

incluir licenças de software, manutenção de aplicativo, rede de comunicação e outros 
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componentes (IYER et al., 2013) podendo haver um aumento do custo operacional. De acordo 

com a pesquisa conduzida por Dutta, Peng e Choudhary (2013), um dos riscos percebidos é 

que pode haver um aumento dos custos escondidos devido talvez aos modelos operacionais na 

nuvem. 

 

Usualmente as empresas quando migram seus ambientes de TI para a nuvem contratam uma 

prestadora de serviços de CN, e pode haver um risco percebido quanto aos níveis de serviços 

prestados. Estes níveis de serviço são relativos ao atendimento em caso de problemas, ou seja, 

em quanto tempo e com que profundidade será resolvido um incidente dependendo da sua   

criticidade e impacto nos negócios da empresa contratante, disponibilidade dos serviços    

contratados, enfim se haverá ou não uma redução dos níveis de serviços quando da adoção da 

CN. 

 

Segundo Kalyvas, Overly e Karlyn (2013), há outros pontos a considerar nos níveis de serviço 

tais como:  

 

a) disponibilidade da CN, isto é, qual a taxa de tempo disponível dos recursos na nuvem 

em um determinado período de tempo;  

b) tempo transcorrido para que uma solicitação de serviços seja atendida pela contratada;  

c) tempo de recuperação dos sistemas e infraestrutura da CN no caso de problemas e    

eventualmente pode ocorrer desempenho de performance imprevisível (ARMBRUST 

et al., 2010).  

 

Um risco percebido relaciona-se também à eficiência da CN, ou seja, se a entrega dos serviços 

corresponde às expectativas do cliente ou ao que foi contratado da prestadora de serviços. Há, 

inclusive, pontos como o tempo de resposta e tempo de acesso aos dados que estão na nuvem 

cujo tráfego é pela rede pública ou dedicada que são pontos externos à computação em nuvem 

(IYER et al., 2013). Entretanto, há uma forma de mitigar este risco por meio de um acordo de 

nível de serviço (service level agreement – SLA), que é um documento no qual são descritos 

os itens com seus respectivos índices de qualidade de serviço que a prestadora de serviços 

fornece (BUYYA et al., 2009). 

 

Este contrato de nível de serviço (SLA) deve assegurar que os serviços prestados serão 

atendidos conforme os índices pré-estabelecidos e devem ser compreendidos e firmados entre 
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as partes envolvidas. Os SLAs na computação em nuvem seguem usualmente um padrão para 

todos os clientes e, assim, a contratante deve analisar quais itens atenderiam as suas 

necessidades e quais seriam mitigados ou aceitos, haja vista que os SLAs podem não atender 

completamente os seus requerimentos de nível de serviço (WHITLE; WILLCOCKS; 

VENTERS, 2013).  

 

No Quadro 2 há uma síntese dos riscos percebidos, as referências e as principais                 

características. 
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Risco Percebido Características Referências

Dependência do provedor
Restrições para migrar para outra CN Bannerman (2010), Fogarty (2009)

Segurança da informação

Ataques cibernéticos, segurança física 
e/ou lógica da CN

Meijer e Brown (2014), Kalloniatis et 
al. (2014), Iyer et al. (2013), 
Samanthula et al. (2013),  Gégzy et al. 
(2012), Rawal (2011)

Legislação e Regulamentação

Leis locais e internacionais que 
possam regular o uso da CN (por 
exemplo, data privacy )

Meijer e Brown (2014), Bucsa e 
Ocneanu (2014), Dutta et al. (2013), 
Whitley et al. (2013), Robu (2012),  
Iyer e Henderson (2012), Rawal 
(2011)

Privacidade e/ou Confidencialidade

Os dados não serem indevidamente 
publicados ao mercado ou para 
terceiros

Kalloniatis et al. (2014), Whitley et al. 
(2013), Kalyvas et at. (2013), Robu 
(2012), Rawal (2011)

Continuidade dos serviços da CN

Continuidade da prestadora de serviços 
de CN no futuro e recuperação do 
datacenter  após um desastre

Iyer et al. (2013), Solms e Viljoen 
(2012), Armbrust et al. (2010)

Disponibilidade do ambiente

Disponibilidade dos recursos 
provisionados na CN conforme a 
demanda da empresa 

Iyer et al. (2013), Solms e Viljoen 
(2012), Armbrust et al. (2010)

Aumento do custo operacional

A redução dos custos não são 
suficientes para mover para a CN

Iyer et al. (2013), Dutta et al. (2013)

Níveis de Serviço

Garantia da qualidade do serviço 
conforme a necessidade da empresa

Whitley et al. (2013), Iyer et. al. 
(2013), Kalyvas et al. (2013), Marston 
et al. (2011), Armbrust et al. (2010)

 
Quadro 2 - Riscos Percebidos 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Com base na revisão da literatura a hipótese sobre risco é:  

 
 H2: O risco percebido está negativamente associado à adoção da CN 
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3. TEORIA DA DIFUSÃO DA INOVAÇÃO 
 

A teoria da difusão da inovação (diffusion of innovations – DOI) versa sobre o processo no 

qual novas ideias, tecnologias ou práticas são difundidas no meio social e considera cinco   

categorias de adoção desde os primeiros usuários e/ou empresas (inovadores) até os últimos a 

adotarem (retardatários). A taxa de adoção de inovação é impactada por cinco fatores:       

atributos percebidos de inovação (vantagem relativa, compatibilidade, observação, testagem e 

complexidade), tipos de decisão, canais de comunicação, natureza do sistema social e esforços 

de promoção dos agentes de mudanças (ROGERS, 2003, 1962), a qual é uma tentativa de   

explicar quais são os fatores que influenciam a adoção de uma determinada TI (HSU; LU; 

HSU, 2007).   

 

A difusão é a disseminação da tecnologia, ideia ou processo no meio social atingindo os      

indivíduos e empresas, porém não necessariamente significa que haverá a adoção ou o              

conhecimento pleno sobre o assunto.  

 

A inovação é definida como algo novo, por exemplo, pode ser um produto tecnológico     

completamente diferente ou mesmo pode apresentar apenas uma função nova num produto já 

existente. De acordo com Rogers (2003, p. 5), a inovação é “uma ideia, prática ou objeto que 

é percebido como novo pelo indivíduo ou outra unidade de adoção”.  

 

Segundo Chang (2010), há vários estudos que aplicam a teoria da difusão da inovação que   

enfatizam dois aspectos no contexto das empresas: o tecnológico que foca nos atributos de TI, 

ou seja, a infraestrutura, sofisticação e capacidade de TI e o organizacional que foca nas     

características organizacionais da empresa, sendo uma teoria bem estabelecida e usada em 

pesquisas relacionadas a difusão da adoção de TI (WEIGEL et al., 2014; OLLILA;      

LYYTINEN, 2003; PRESCOTT; CONGER, 1995).  A DOI é uma teoria que fornece uma 

ampla perspectiva do fenômeno da difusão e oferece uma boa explicação sobre como novas 

tecnologias são adotadas (MARTINS; OLIVEIRA; THOMAS, 2016).  
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Na Figura 4 é mostrado o modelo da teoria da difusão da inovação proposta por Rogers. 

Atributos Percebidos de Inovação

 Vantagem Relativa
 Compatibilidade
 Observação
 Testagem
 Complexidade

Tipos de Decisão de Inovação

Canais de Comunicação

Natureza do Sistema Social

Esforços de Promoção dos agentes de 
mudança

Taxa de adoção de inovação

 
Figura 4 - Teoria da Difusão da Inovação  
Fonte: Rogers (2003, p. 222) 

                   

O estudo desenvolvido por Moore e Benbasat (1991), desdobra os atributos percebidos de 

inovação colocados por Rogers (2003, 1962), com foco na teoria da difusão da inovação em    

sistemas de informação e propõem oito atributos que podem impactar a adoção de uma nova 

tecnologia acrescentando voluntariedade, imagem, demonstração de resultado e visibilidade, 

sendo estes dois últimos a subdivisão da observação.  Entretanto, o estudo é para medir as   

várias percepções ao nível do indivíduo. 

 

A pesquisa de Trope (2014), utilizou a DOI como uma das lentes teóricas para estudar a   

adoção da CN pelas empresas na África do Sul, entretanto, concentrou-se em três atributos 

percebidos de inovação: vantagem relativa, complexidade e compatibilidade. O argumento 

colocado é que a testagem e a observação em outros estudos de adoção de inovação não foram 

significantes (TORNATZKY; KLEIN, 1982).  
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Outras pesquisas também excluíram a testagem e a observação dos seus modelos (MARTINS 

OLIVEIRA; THOMAS, 2016; WANG; WANG; YANG, 2010; LEE; KIM, 2007) partindo da 

premissa que não são significantes ou relacionados a adoção de novas tecnologias. 

 

Em contrapartida, o estudo de Sabi et al. (2016), utilizou a DOI como uma lente teórica para 

pesquisar os fatores que podem influenciar a difusão e adoção da CN pelas universidades nos 

países em desenvolvimento, porém neste caso utilizou os cinco atributos percebidos de      

inovação (vantagem relativa, compatibilidade, observação, testagem e complexidade),         

considerando que poderia haver influência na adoção.  Assim como, o estudo de Hsu e Lin 

(2016), também utilizou os cinco atributos percebidos de inovação da DOI no modelo de   

pesquisa sobre a adoção da CN pelas empresas em Taiwan, porém não incluíram os             

benefícios e riscos percebidos no modelo. 

 

Na Figura 5, observa-se o modelo proposto por Trope (2014). 

Mimético

Coercivo

Normativo

Vantagem 
Relativa

Complexidade

Compatibilidade

Variáveis de 
Controle

Adoção
CN

Pressão Institucional

Características de Inovação

  
Figura 5- Modelo Conceitual (simplificado) de Adoção de CN 
Fonte: Trope (2014, p. 41)  

         

Sendo assim, os atributos percebidos de inovação são (ROGERS, 2003): 
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a) Vantagem relativa sobre os demais recursos disponíveis engloba quais são os benefícios ou 

proveitos que o adotante poderá ter se adotar a inovação ou mesmo a necessidade percebida 

pela empresa por tal inovação. É razoável que a empresa considere quais são as vantagens que 

terá se adotar tal inovação (WANG; WANG, YANG, 2010). Este atributo é indicado como 

positivamente associado à adoção de CN (SABI et al., 2016; MARTINS; OLIVEIRA;    

THOMAS, 2016; NEDBAL et al, 2014; TROPE, 2014).  

 

 H3: A vantagem relativa está positivamente associada à adoção da CN 

 

b) Compatibilidade significa o quanto é aderente com os valores e necessidades do adotante, 

ou seja, se a inovação atende o que a empresa necessita ou é consistente com as práticas    

existentes (WANG; WANG, YANG, 2010), caso contrário, este atributo pode inibir a adoção 

da mesma. Estudos sobre o atributo compatibilidade indicam que está positivamente           

associado à adoção de CN (SABI et al., 2016; MARTINS; OLIVEIRA; THOMAS, 2016; 

NEDBAL et al., 2014; TROPE, 2014), sendo que quanto maior a compatibilidade maior a 

preferência pela adoção (WU; WANG; LIN, 2007). 

 

 H4: A compatibilidade está positivamente associada à adoção da CN 

 

c) Observação é a visibilidade dos resultados obtidos, se é possível mensurar e avaliar os   

efeitos obtidos com a possível adoção da inovação. Estudos sobre o atributo observação       

indicam que está positivamente relacionada com a adoção de CN (SABI et al., 2016; HSU; 

LIN, 2016). 

 

 H5: A observação está positivamente associada à adoção da CN 

 

d) Testagem é a habilidade que a inovação possui de ser testada pelo adotante (MURRAY, 

2009), ou seja, é factível testar a inovação em amplitude e profundidade e mensurar quais são 

os resultados obtidos durante o teste realizado.  Adicionalmente, é verificado se o teste cobre 

as mesmas funcionalidades como se estivesse em produção, neste caso poderia ser             

considerada uma simulação do ambiente de produção. Estudos sobre o atributo testagem     

indicam que está positivamente associada à adoção de CN (SABI et al., 2016; HSU; LIN, 

2016). 
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 H6: A testagem está positivamente associada à adoção da CN 

 

e) Complexidade refere-se a dificuldade de compreender uma inovação ou o quanto é       

complicado o uso e envolve inclusive o conhecimento desta inovação de como aplicá-la e   

utilizá-la.  A complexidade de uma inovação pode funcionar como um inibidor para a adoção 

(WANG; WANG; YANG, 2010). Estudos indicam que a complexidade está negativamente 

associada à adoção de CN (SABI et al., 2016; MARTINS; OLIVEIRA; THOMAS, 2016; 

NEDBAL et al., 2014; TROPE, 2014). 

 

 H7: A complexidade está negativamente associada à adoção da CN 

 

 

 



52 

 

4. MODELO DE PESQUISA E HIPÓTESES 

 

Nedbal et al. (2014) propõem explorar os direcionadores e barreiras quanto à adoção da CN 

pelas empresas, utilizando a DOI (compatibilidade, vantagem relativa e complexidade) e   

concentrar o estudo na nuvem pública. Entretanto, não abordam quais são os direcionadores 

ou barreiras que seriam explorados e acrescentam que há escassa pesquisa sobre a adoção da 

CN (AKAR; MARDIYAN, 2016). O estudo de Sabi et al. (2016) corrobora a inclusão de    

riscos e benefícios percebidos, no qual se inclui segurança de dados como um risco e custo 

como um benefício econômico. 

 

Esta lacuna será preenchida por esta pesquisa com a inclusão dos benefícios e riscos          

percebidos conforme disposto na Figura 6 considerando os cinco atributos percebidos de   

inovação ao contrário de alguns estudos considerarem apenas vantagem relativa,                                                     

complexidade e compatibilidade (MARTINS; OLIVEIRA; THOMAS, 2016; SABI et al., 

2016; NEDBAL et al., 2014; TROPE, 2014; TORNATZKY; KLEIN, 1991). Além disso, a 

pesquisa expande o escopo de estudo não somente para nuvem pública como também para a 

nuvem privada.  

 

Desta forma com base na fundamentação teórica, o modelo de pesquisa desenvolvido é       

representado na Figura 6 onde estão as relações entre os construtos e as hipóteses elaboradas.  
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Adoção da
Computação 
em Nuvem

(Adoção CN)

Benefícios
Percebidos

(BEN)
H1 (+)

Riscos 
Percebidos

(RIS)

H2 
(-)

Teoria Difusão da Inovação

Vantagem
Relativa (VAN)

H7 (-)H3 (+) H4 (+) H5 (+) H6 (+)

Variável 
de Controle

Porte

Variável 
de Controle

Setor

Compatibilidade
(CPT)

Observação
(OBS)

Testagem
(TES)

Complexidade
(CPX)

 
Figura 6 - Modelo de Pesquisa                  
Fonte: Elaborada pela autora 

 

As hipóteses estão dispostas no Quadro 3, a seguir. 
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Suporte na Literatura

H1 O benefício percebido está positivamente associado à adoção da CN

Meijer e Brown (2014), Nanath e Pillai 
(2013), Zota e Fratila (2013), Robu (2012), 
Solms e Viljoen (2012), Rawal (2011), 
Marston et al. (2011), Bidgoli (2011), Gani et 
al. (2014), Sookhak et al. (2014), Shivakumar 
e Raju (2010), Bucsa e Ocneanu (2014)

H2 O risco percebido está negativamente associado à adoção da CN

Meijer e Brown (2014), Kalloniatis et al. 
(2013), Iyer et al. (2013), Samanthula et al. 
(2013), Whitley et al. (2013), Gégzy et al. 
(2012), Rawal (2011), Robu (2012), Iyer et. 
al. (2013), Kalyvas et al. (2013), Marston et 
al. (2011),  Solms e Viljoen (2012), Armbrust 
et al. (2010)

H3 A vantagem relativa está positivamente associada à adoção da CN
Martins et al. (2016), Sabi et al. (2016), 
Nedbal et al. (2014), Trope (2014),  Wang et 
al. (2010), Rogers (2003)

H4 A compatibilidade está positivamente associada à adoção da CN
Martins et al. (2016), Sabi et al. (2016), 
Nedbal et al. (2014), Trope (2014),  Wang et 
al. (2010), Rogers (2003)

H5 A observação está positivamente associada à adoção da CN
Hsu e Lin (2016), Sabi et al. (2016), Rogers 
(2003)

H6 A testagem está positivamente associada à adoção da CN
Hsu e Lin (2016), Sabi et al. (2016), Rogers 
(2003)

H7 A complexidade está negativamente associada à adoção da CN
Martins et al. (2016), Sabi et al. (2016), 
Nedbal et al. (2014), Trope (2014),  Wang et 
al. (2010), Rogers (2003)

Hipóteses

 
Quadro 3 - Hipóteses   
Fonte: Elaborada pela autora                                     
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5. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

Nesta seção explica-se o procedimento metodológico utilizado neste estudo sobre os fatores 

que influenciam a adoção da CN pelas empresas privadas no Brasil que já adotam a CN    

conforme o modelo de pesquisa.  

 

O estudo quantitativo utilizou um questionário, o qual obteve 135 respostas válidas de        

empresas que adotam a CN.  

 

5.1 Amostra 

 

A amostra compreendeu empresas privadas no Brasil dos segmentos: comércio, indústria e 

serviços (MEIRELLES, 2016) com subdivisão do porte da empresa: micro, pequena, média 

ou grande (CGI, 2015).  

 

Os respondentes foram executivos, gerentes e supervisores de TI ou presidentes,                 

vice-presidentes e donos de empresas, sendo uma amostra não probabilística por                

conveniência, o qual permite ao pesquisador selecionar a amostra (MALHOTRA, 2006)    

conforme sua conveniência. A lista de distribuição foi da rede de relacionamentos da        

pesquisadora e da GVcia. 

 

O cálculo do tamanho da amostra foi por meio do software G*Power 3.1.9.2, que é um     

programa de análise utilizado para análise do poder estatístico (FAUL et al., 2009). Nesta 

pesquisa foi utilizada a análise “a priori” que é feita antes que um estudo ocorra (MAYR; 

ERDFELDER; BUCHNER, 2007).    

 

Foi considerado f² (tamanho do efeito) de 0,15, que significa efeito médio (COHEN, 1988), 

poder do teste de 0,8 e alfa (nível de significância) de 0,05 (HAIR et al., 2017), sendo “que se 

deve avaliar o constructo ou variável latente que recebe o maior número de setas ou o   maior 

número de preditores” (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014, p. 58). Com base no disposto, o   

construto “Adoção da Computação em Nuvem” possui o maior número de setas, ou seja, 9.  

 

No Gráfico 2 é possível observar o fator crítico F de 1,971, sendo a amostra mínima de 114.   
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Gráfico 2 - F Crítico para determinar o tamanho mínimo da amostra 
Fonte: Saída do software G*Power 3.1.9.2 

 

O número de respondentes desta pesquisa foi de 135 após a limpeza e tratamento dos dados, o 

que significa que o fator crítico F é de 1,955 e o poder do teste igual a 0,883 (Apêndice B).  

 

5.2 Coleta de dados 

 

O questionário foi disponibilizado na ferramenta Survey Monkey via um link com um        

endereço público na internet, a qual exerce um papel importante nas pesquisas (online       

surveys) (EVANS; MATHUR, 2005) e permitiu que os participantes respondessem as        

diversas perguntas da pesquisa. Além disso, foi enviado um correio eletrônico para os               

respondentes sobre a pesquisa, seus objetivos e a solicitação para que participassem da      

pesquisa.  

 

As informações foram agrupadas para manter a confidencialidade e não ser possível          

identificar a identidade dos respondentes. 

 

O porte da empresa foi classificado de 1 a 9 funcionários (micro), de 10 a 49 funcionários 

(pequenas), de 50 a 249 funcionários (médias) e de 250 ou mais funcionários (grandes) (CGI, 

2015) e o setor foi classificado em comércio, indústria e serviços (MEIRELLES, 2016).  O 

porte e o setor foram as variáveis de controle do estudo. 
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A questão sobre a utilização da CN com uma resposta dicotômica (sim ou não) serviu para 

separar os bancos de dados, ou seja, um banco de dados com as empresas que já adotaram a 

CN que é o objeto de estudo desta pesquisa e outro banco de dados referente as empresas que 

ainda não adotaram a CN (estudos futuros).  

 

O questionário utilizou a escala de Likert de cinco pontos (1 a 5) para as variáveis               

independentes referentes a DOI (MARTINS; OLIVEIRA; THOMAS, 2016; SABI et al., 

2016; TROPE, 2014): (1) Discordo totalmente, (2) Discordo, (3) nem discordo e nem       

concordo, (4) Concordo e (5) Concordo totalmente. Sendo que a escala atende o requerimento 

de ter pelo menos três indicadores em cada construto (HAIR et at., 2005). 

 

O construto Vantagem Relativa mede o atributo percebido de inovação, ou seja, as vantagens 

da CN considerando a empresa na qual o respondente atua. 

                                                  

Indicadores Base Teórica
VAN1 - A CN proporciona vantagem frente aos concorrentes
VAN2 - Aumenta a velocidade de desenvolvimento de negócios
VAN3 - Melhora o desempenho de TI e linhas de negócios

VAN4 - Aumenta a produtividade de TI e linhas de negócios

Martins et al. (2016), Sabi et al. 
(2016), Nedbal et al. (2014), Trope 
(2014),  Wang et al. (2010), Rogers 
(2003)

 
Quadro 4 - Indicadores da Vantagem Relativa 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

O construto Compatibilidade mede o atributo percebido de inovação, ou seja, se é aderente 

aos valores e necessidades da empresa na qual o respondente atua. 

 

Indicadores Base Teórica
CPT1 - É compatível com as necessidades da minha empresa
CPT2 - É compatível com o modo de trabalho da empresa 
CPT3 - A CN ajusta-se bem as atividades executadas pelos funcionários

CPT4 - É compatível com os valores da empresa

Martins et al. (2016), Sabi et al. 
(2016), Nedbal et al. (2014), Trope 
(2014),  Wang et al. (2010), Rogers 
(2003)  

Quadro 5 - Indicadores da Compatibilidade 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

O construto Observação mede o atributo percebido de inovação, ou seja, a visibilidade dos 

resultados obtidos referentes a CN considerando a empresa na qual o respondente atua. 
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Indicadores Base Teórica
OBS1  - É possível avaliar os resultados obtidos da CN
OBS2  - Os resultados da CN são mensuráveis 
OBS3  - É fácil explicar os resultados obtidos da CN
OBS4  - É possível ver outras empresas adotando a CN

Hsu e Lin (2016), Sabi et al. (2016), 
Rogers (2003)

 
Quadro 6 - Indicadores da Observação 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

O construto Testagem mede o atributo percebido de inovação, ou seja, a habilidade da CN ser 

testada pela empresa na qual o respondente atua. 

 

Indicadores Base Teórica
TES1 - De acordo com as necessidades da empresa é  possível  testar a 
CN
TES2 - É possível testar vários modelos de CNs 
TES3 - A CN está disponível para testar adequadamente os aplicativos
TES4 - É possível simular na CN como se o ambiente já estivesse em 
produção

Hsu e Lin (2016), Sabi et al. (2016), 
Rogers (2003)

 
Quadro 7 - Indicadores da Testagem 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

O construto Complexidade mede o atributo percebido de inovação, ou seja, se é difícil ou 

complexo a CN considerando a empresa na qual o respondente atua. 

 
Indicadores Base Teórica

CPX1 - É difícil aprender sobre CN 
CPX2 - É  difícil identificar onde aplicar a CN
CPX3 - É complexo usar a CN
CPX4 - É difícil reconhecer qual a CN que melhor atende as 
necessidades da empresa

Sabi et al. (2016), Martins et al. 
(2016), Nedbal et al. (2014), Trope 
(2014),  Wang et al. (2010),
 Rogers (2003)

 
Quadro 8 - Indicadores da Complexidade 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

Referente aos construtos Benefícios Percebidos e Riscos Percebidos foi utilizada a escala de 

Likert de cinco pontos (WEBER; BLAIS; BETZ, 2002): (1) Nenhum benefício/risco.; (2)   

benefício/risco Baixo; (3) benefício/risco Médio; (4) benefício/risco Alto e (5) benefício/risco 

Muito Alto. Sendo que a escala atende o requerimento de ter pelo menos três indicadores em 

cada construto (HAIR et at., 2005). 

 

O construto Benefícios Percebidos mede o benefício percebido referente a CN considerando a 

empresa na qual o respondente atua. 
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Indicadores Base Teórica
BEN1 -Redução de Custo
BEN2 - Flexibilidade
BEN3 - Redução de perda de dados
BEN4 - Segurança física e/ou lógica
BEN5 - Sustentabilidade
BEN6 - Acessibilidade e Mobilidade
BEN7 - Permite que os colaboradores foquem mais nos negócios e 
estratégias da empresa

BEN8 - As características da CN permite que a empresa desenvolva 
novos modelos de negócios

Meijer e Brown (2014), Nanath e 
Pillai (2013), Zota e Fratila (2013), 
Robu (2012), Solms e Viljoen 
(2012), Rawal (2011), Marston et al. 
(2011), Bidgoli (2011), Gani et al. 
(2014), Sookhak et al. (2014), 
Shivakumar e Raju (2010), Bucsa e 
Ocneanu (2014)

 
Quadro 9 - Indicadores dos Benefícios Percebidos 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

O construto Riscos Percebidos mede o risco percebido referente a CN considerando a        

empresa na qual o respondente atua. 

 

Indicadores Base Teórica
RIS1 - Dependência do provedor
RIS2 - Segurança da Informação (segurança física e/ou lógica da CN)
RIS3 - Legislação e regulamentação que possam regular a adoção da 
CN (por exemplo, data privacy )
RIS4 - Privacidade e/ou Confidencialidade 
RIS5 - Continuidade dos serviços de CN (continuidade da prestadora de 
serviços e desastres no datacenter )
RIS6 - Disponibilidade do ambiente provisionado na CN 
RIS7 - Aumento do custo operacional 
RIS8 - Redução dos níveis de serviço

Meijer e Brown (2014), Kalloniatis 
et al. (2013), Iyer et al. (2013), 
Samanthula et al. (2013), Whitley et 
al. (2013), Gégzy et al. (2012), 
Rawal (2011); Robu (2012), Iyer et. 
al. (2013), Kalyvas et al. (2013), 
Marston et al. (2011),  Solms e 
Viljoen (2012), Armbrust et al. 
(2010)

 
Quadro 10 - Indicadores dos Riscos Percebidos 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

O construto Adoção da CN utilizou a escala de Likert de cinco pontos, sendo (1) 0%, (2) 

25%, (3) 50%, (4) 75% e (5) 100%. Sendo que a escala atende o requerimento de ter pelo   

menos três indicadores em cada construto (HAIR et at., 2017). 

 

O construto Adoção CN mede o percentual que se utiliza a CN pela empresa na qual o       

respondente atua. 
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Indicadores Base Teórica

Pública

Privada

Permanece sem CN

IaaS

PaaS

SaaS

Desenvolvimento

Homologação

Produção

Samanthula et al. (2013), Sabi et al. 
(2016)

Fernandes et at. (2014), Alali e Yeh 
(2012), Solms e Viljoen (2012), Zissis e 
Lek-Kas (2012), Yang e Tate (2012)

Meijer e Brown (2014), Suciu et al. 
(2013), Dutta et al.(2013), Garrison et al. 
(2012), Géczy et al. (2012), Trope 
(2014)

EM6 - Se  UTILIZA a CN em que percentual para 
cada modelo de implantação ?

EM7 - Se  UTILIZA a CN em que percentual para 
cada modelo de serviços ?

EM8 - Se UTILIZA a CN em que percentual para 
cada ambiente?

 
Quadro 11 - Indicadores da Adoção da CN      
Fonte: Elaborado pela autora 

 

5.3 Pré-Teste 

 

O questionário foi elaborado a partir da revisão de literatura sobre computação em nuvem e 

teoria da difusão da inovação e avaliado por quatro profissionais experientes com mais de seis 

anos na área da computação em nuvem e por quatro acadêmicos com mais de dez anos de   

experiência quanto a clareza, o conteúdo, o rigor e a relevância das questões.  

 

O pré-teste foi realizado por meio da aplicação do questionário pessoalmente e com a coleta 

das respostas dos respondentes. O tempo médio transcorrido para o preenchimento foi de seis 

minutos e foram coletados 35 questionários entre empresas que adotam ou não a CN, o que 

está em conformidade de ter pelo menos 15 respondentes para um pré-teste (MALHOTRA, 

2006).   

 

Na sequência foram realizados ajustes em algumas questões para maior clareza e                   

entendimento por parte dos respondentes e reavaliado o questionário pelos especialistas de 

CN e acadêmicos.  

 

O questionário final foi aplicado de setembro a novembro de 2016 e foram coletadas 221    

respostas, sendo 135 respostas válidas dos respondentes que adotam a CN, uma resposta    

outlier, 12 questionários com missing values e 73 respondentes que não adotam a CN. O    

instrumento de pesquisa (questionário final) está no Apêndice A.  
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5.4 Tratamento dos dados 

 

A fase de preparação dos dados coletados envolve a análise dos dados pelo pesquisador para 

examinar a validade dos mesmos, ou seja, as atividades neste processo usualmente são: edição 

de dados, que pode serem dados faltantes, codificação, transformação e entrada de dados 

(HAIR et al., 2005).    

 

Ao analisar os dados antes da aplicação de qualquer técnica multivariada o pesquisador passa 

a ter um senso crítico das características dos dados e das relações entre as variáveis (HAIR et 

al.,2009), além de garantir que os dados atendem as exigências para uma análise multivariada. 

Para solucionar o problema de respostas insatisfatórias pode-se: retornar ao campo, completar 

valores faltantes ou proceder a eliminação de tais observações (Malhotra, 2006).   

 

Foram identificados missing values (valores faltantes) em 12 questionários, os quais foram 

excluídos da base de dados devido a inexistência de respostas, ou seja, apenas os formulários 

100% respondidos foram considerados como respostas válidas. 

 

De acordo com Hair et al. (2017), os outliers deveriam ser identificados antes de rodar o PLS 

e o pesquisador deveria decidir o que fazer com eles.  Os outliers podem ser verificados por 

meio da opção do Explorer do SPSS, o qual foi executado o boxplots e somente uma             

observação foi muito alta e desta forma a observação 125 foi retirada da base de dados, o qual 

ficou com 135 respostas válidas de empresas que já adotam a CN.  

 

5.5 Técnica 

 

A modelagem de equação estrutural (structural equation modeling) com estimação via Partial 

Least Squares Path Modeling (PLS-PM) é uma abordagem de modelagem causal que visa 

maximizar a variância explicada dos construtos latentes dependentes e que se o pesquisador 

tem como objetivo a predição e desenvolvimento da teoria o método mais apropriado seria o 

PLS-PM (HAIR; RINGLE; SARSTEDT, 2011).   

 

Segundo Chin e Newsted (1999), a principal vantagem do PLS-PM é a grande flexibilidade 

que o pesquisador possui para a interação entre a teoria e os dados para executar. Segundo 
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Zwicker, Souza e Bido (2008, p. 5) “a estimação pelo PLS também gera automaticamente os 

valores para os escores fatoriais das variáveis latentes”. 

 

O PLS-PM implica numa abordagem “regression-based” que minimiza as variâncias          

residuais dos construtos endógenos, trabalha com amostras muito pequenas ou muito grandes, 

prontamente incorpora tanto os construtos formativos quanto os reflexivos e não presume que 

os dados são distribuídos normalmente.  

 

Adicionalmente, o PLS-PM segue dois passos que são: examinar a confiabilidade e validade 

da medida de acordo com certos critérios associados ao modelo de medição formativa e     

reflexiva e avaliar a estimativa do modelo estrutural.  

 

Segundo Hair, Ringle e Sarstedt (2011) a avaliação do modelo estrutural envolve: a) o R2   

(coeficiente de determinação) e o nível e significância dos coeficientes do caminho (path); b) 

a capacidade de predição do modelo e c) heterogeneidade de observações, isto é, diferentes 

parâmetros da população são prováveis de ocorrer em diferentes subpopulações como:     

segmentos de consumidores, empresas, países, etc. 

 

Utilizou-se o PLS-PM para testar as hipóteses formuladas e a teoria pré-existente (DOI) 

(HAIR et al.; 2013), com uma análise preditiva incluindo os construtos de Benefícios        

Percebidos e Riscos Percebidos no modelo de pesquisa para identificar quais os fatores que 

influenciam a adoção de CN.  

 

Identificar os relacionamentos entre as variáveis do modelo, assim como um modelo para 

predição da variável dependente (Adoção da CN) conforme modelo apresentada na Figura 6. 
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6. ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Nesta seção são analisados os resultados obtidos das respostas dos respondentes das 135   

empresas que adotam a CN. 

 

6.1 Descritiva dos Dados da Amostra 

 

Do total de respondentes, os que adotam a CN são 135 empresas (respostas válidas) e as que 

não adotam são 73 empresas, conforme mostrado na Tabela 1. 

 

 
Tabela 1 - Frequência das Empresas que adotam a CN                   

Adota CN Frequência Porcentagem

Sim 135 65%

Não 73 35%

Total 208 100%
 

Fonte: Elaborada pela autora                   

 

O estudo concentrou-se nas empresas que adotam a CN para identificar os fatores que        

influenciam a adoção da CN. No período de coleta das respostas compreendido de setembro a   

novembro de 2016 observa-se que o maior percentual de empresas (65%) adota a CN.  

 

Analisando-se as empresas que não adotaram a CN, a probabilidade de adotá-la em até dois 

anos (intenção de adoção) é conforme disposta na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Probabilidade de adotar a CN em até dois anos                                    

Probabilidade de adotar a CN Número de empresas Porcentagem de Empresas

0% 10 13%

25% 38 52%

50% 16 22%

75% 6 9%

100% 3 4%
 

Fonte: Elaborada pela autora                                                                             
A maior concentração de empresas (52%) indicou que a probabilidade de adotar a CN é de 

25%, sendo que 13% das empresas que não adotam CN indicaram que não tem intenção de 

usá-la em até dois anos.  

 

Na Tabela 3 observa-se a distribuição dos respondentes que adotam a CN com relação ao    

setor, com a maior frequência para Serviços com 58 empresas (43% do total de empresas da 

amostra). Quanto ao porte da empresa a maior frequência foi de 250 ou mais funcionários 

(38,5% do total de empresas da amostra), sendo que 59% das empresas utilizam há mais de 2 

anos a CN.  

             

Tabela 3 - Distribuição dos Respondentes  

Setor Frequência % 1 a 9 10 a 49 50 a 249 > 250 < 1 ano 1 a 2 anos 2 a 4 anos > 4 anos

Comércio 34 25% 14 8 5 7 5 12 11 6

Indústria 43 32% 0 1 6 36 6 7 19 11

Serviços 58 43% 8 17 24 9 7 18 20 13

Total 135 100% 22 26 35 52 18 37 50 30

Porte (número de funcionários)  Há quanto tempo utiliza a CN (frequência)

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

A Tabela 4 apresenta a média, o erro padrão e o desvio padrão dos indicadores do modelo de 

pesquisa referente à amostra de 135 empresas. As médias mais altas estão nos Benefícios   

Percebidos. 
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Tabela 4 - Análise Descritiva dos Indicadores 

Construto Média Erro Padrão Desvio Padrão
BEN1 Redução de Custo 4,16 0,073 0,845
BEN2 Flexibilidade 4,04 0,070 0,814
BEN3 Redução de perda de dados 3,38 0,073 0,845
BEN4 Segurança física e/ou lógica 3,57 0,084 0,974
BEN5 Sustentabilidade 3,85 0,078 0,902
BEN6 Acessibilidade e Mobilidade 3,84 0,074 0,857

BEN7 3,72 0,067 0,779

BEN8 3,87 0,060 0,696

RIS1 Dependência do provedor 2,59 0,067 0,776
RIS2

2,45 0,077 0,895

RIS3 2,46 0,072 0,835

RIS4 Privacidade e/ou Confidencialidade 2,46 0,074 0,862

RIS5 2,15 0,069 0,797

RIS6 Disponibilidade do ambiente provisionado na CN 2,63 0,081 0,944
RIS7 Aumento do custo operacional 3,01 0,079 0,918
RIS8 Redução dos níveis de serviço 3,12 0,107 1,240

TES1 3,73 0,085 0,988

TES2 É possível testar vários modelos de CNs 3,86 0,085 0,986

TES3 3,66 0,086 1,001

TES4 3,74 0,078 0,906

CPT1 É compatível com as necessidades da minha empresa 2,09 0,087 1,011
CPT2 É compatível com o modo de trabalho da empresa 2,13 0,076 0,885

CPT3 2,08 0,073 0,847

CPT4 É compatível com os valores da empresa 2,21 0,074 0,865
OBS1 É possível avaliar os resultados obtidos da CN 3,87 0,060 0,696
OBS2 Os resultados da CN são mensuráveis 3,93 0,070 0,816
OBS3 É fácil explicar os resultados obtidos da CN 3,82 0,076 0,880
OBS4 É possível ver outras empresas adotando a CN 3,81 0,059 0,682
VAN1 A CN proporciona vantagem frente aos concorrentes 3,77 0,069 0,801
VAN2 Aumenta a velocidade de desenvolvimento de negócios 3,86 0,066 0,765
VAN3 Melhora o desempenho de TI e linhas de negócios 3,81 0,064 0,738
VAN4 Aumenta a produtividade de TI e linhas de negócios 3,79 0,061 0,713
CPX1 É difícil aprender sobre CN 2,41 0,092 1,067
CPX2 É  difícil identificar onde aplicar a CN 2,62 0,101 1,177
CPX3 É complexo usar a CN 2,40 0,094 1,094

CPX4 3,03 0,105 1,221

A_Pub 2,26 0,108 1,252
A_Pvt 2,55 0,124 1,444

A_Trad 2,19 0,104 1,212
A_IaaS 2,00 0,113 1,316
A_PaaS 2,54 0,127 1,480
A_SaaS 2,46 0,114 1,326
A_Dev 2,82 0,091 1,057
A_QA 1,62 0,066 0,771
A_Prd 2,56 0,105 1,226

Segurança da Informação (segurança física e/ou lógica 
da CN)

De acordo com as necessidades da empresa é  possível  
testar a CN

A CN está disponível para testar adequadamente os 
aplicativos

É possível simular na CN como se o ambiente já 
estivesse em produção

A CN ajusta-se bem as atividades executadas pelos 
funcionários

É difícil reconhecer qual a CN que melhor atende as 
necessidades da empresa

Complexidade

Adoção CN

Benefícios 
Percebidos

Riscos 
Percebidos

Testagem

Compatibilidade

Observação

Vantagem 
Relativa

Indicador

Se  UTILIZA a CN em que percentual para cada 
modelo de implantação ?

Se  UTILIZA a CN em que percentual para cada 
modelo de serviços ?

Se UTILIZA a CN em que percentual para cada 
ambiente?

As características da CN permite que a empresa 
desenvolva novos modelos de negócios

Legislação e regulamentação que possam regular a 
adoção da CN (por exemplo, data privacy )

Continuidade dos serviços de CN (continuidade da 
prestadora de serviços e desastres no datacenter )

Permite que os colaboradores foquem mais nos 
negócios e estratégias da empresa

 
Fonte: Elaborada pela autora 
Nota: escala de 1 a 5  
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6.2 Avaliação do modelo de mensuração  

 

O objetivo do PLS-PM é maximizar a variância explicada (R²) da variável latente endógena 

(Adoção CN), assim é importante avaliar a qualidade do modelo de mensuração e do modelo 

estrutural (HAIR et al., 2017; AKAR; MARDIYAN, 2016) focando as métricas que indicam 

as capacidades preditivas do modelo.  Sendo assim, neste item analisa-se o modelo de       

mensuração.  

 

Na Figura 7 é possível ver a representação do modelo para o caso a ser analisado sobre a   

adoção da computação em nuvem.  Sendo que possui 45 itens dos quais oito são referentes a    

benefícios percebidos, oito a riscos percebidos, nove a adoção da CN e 20 a difusão da       

inovação.  

 

 
 
Figura 7- Representação do Modelo de Computação Nuvem                               
Fonte: Elaboração da autora (saída do SmartPLS 3.2.4) 
 

 
A avaliação do modelo de mensuração consiste em avaliar a validade convergente,             

confiabilidade e validade discriminante (HAIR et al., 2017) conforme disposto no Quadro 12. 
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Objetivo Parâmetro Explicação Referencial Teórico

Validade Convergente carga > 0,7
Carga fatorial devem ser 

maior ou igual a 0,7
Hair et al. (2017)

Significância Estatística Teste Student t p < 0,05 Hair et al. (2017)

Validade Convergente AVE AVE > 0,5 Henseler et al. (2009)

Confiabilidade alfa de Cronbach alfa de Cronbach > 0,7 Hair et al. (2009)

Confiabilidade Confiabilidade Composta CC > 0,7 Chin (2008)

Validade Discriminante Carga Cruzada

indicadores possuem cargas 
mais altas em suas variáveis 
latentes e cargas baixas nas 
outras variáveis latentes

Henseler, Ringle e 
Sinkovics (2009) e Hair 

et al. (2017)

Validade Discriminante Raiz Quadrada do AVE
correlações entre as variáveis 
latentes são menores que a 
raiz quadrada do AVE 

Bido et al. (2012)

 

Quadro 12 - Avaliação do modelo de mensuração 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Validade Convergente  

 

Conforme Bido et al. (2012) e Netemeyer, Bearden e Sharma (2003), na validade               

convergente, itens diferentes que medem o mesmo construto convergem ou são altamente    

correlacionados, o que resulta em altas cargas fatoriais e em variância média extraída (AVE) 

superior a 50% em cada construto.  

 

A primeira rodada do PLS-PM foi executada com todos os indicadores refletivos das          

variáveis latentes exógenas e endógena, conforme o Apêndice C, entretanto, devido a carga 

fatorial de alguns indicadores serem menores que 0,7 foram retirados um a um do modelo de 

tal maneira que não comprometesse os construtos que eles pertenciam. Respeitando a         

orientação de Hair et al. (2017) conforme a Figura 8. 
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Teste da relevância da 
carga fatorial

Analise o impacto de 
retirar o indicador na 

confiabilidade

Carga fatorial  
< 0,4

0,4 ≤ Carga 
fatorial < 0,7 

Carga fatorial  
≥ 0,7

A eliminação cresce 
a medição acima do 

threshold

A eliminação NÂO 
cresce a medição 

acima do threshold

Reter o indicadorEliminar o indicador (considerar a 
validade de conteúdo)

Reter o indicadorPotencial de eliminar o indicador 
(considerar a validade de 

conteúdo)
 

Figura 8 - Teste da relevância da carga fatorial                                            
Fonte: Hair et al. (2017, p. 114) 

 

Para análise da validade convergente as cargas fatoriais podem ser observadas na Tabela 8.  
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Adicionalmente, uma análise referente ao p < 0,05 quanto a validade convergente, conforme 

mostrado na Tabela 5, todos os indicadores (outer loadings) apresentaram p < 0,05. 

  
Tabela 5 - Bootstrap (outer loadings) 

Original Sample (O)
Standard Deviation 

(STDEV)
T Statistics 

(|O/STDEV|)
P Values

Ben1 <- Beneficios 0,714 0,063 11,392 0,000

Ben2 <- Beneficios 0,731 0,074 9,912 0,000

Ben6 <- Beneficios 0,750 0,070 10,748 0,000

Ben7 <- Beneficios 0,787 0,048 16,407 0,000

Ben8 <- Beneficios 0,740 0,064 11,524 0,000

Cpt1 <- Compatibilidade 0,839 0,076 11,032 0,000

Cpt2 <- Compatibilidade 0,760 0,095 8,001 0,000

Cpt3 <- Compatibilidade 0,876 0,056 15,729 0,000

Cpt4 <- Compatibilidade 0,816 0,074 11,096 0,000

Cpx1 <- Complexidade 0,745 0,191 3,890 0,000

Cpx2 <- Complexidade 0,891 0,096 9,312 0,000

Cpx3 <- Complexidade 0,809 0,169 4,793 0,000

Cpx4 <- Complexidade 0,868 0,098 8,889 0,000

Obs1 <- Observação 0,888 0,072 12,277 0,000

Obs3 <- Observação 0,743 0,113 6,596 0,000

Obs4 <- Observação 0,874 0,066 13,333 0,000

Ris1 <- Riscos 0,738 0,109 6,769 0,000

Ris2 <- Riscos 0,708 0,104 6,773 0,000

Ris3 <- Riscos 0,835 0,074 11,351 0,000

Ris4 <- Riscos 0,828 0,061 13,608 0,000

Ris8 <- Riscos 0,704 0,093 7,597 0,000

Tes1 <- Testagem 0,890 0,105 8,510 0,000

Tes3 <- Testagem 0,718 0,208 3,454 0,001

Tes4 <- Testagem 0,808 0,126 6,400 0,000

Van1 <- Vantagem Relativa 0,815 0,045 18,151 0,000

Van2 <- Vantagem Relativa 0,801 0,068 11,691 0,000

Van4 <- Vantagem Relativa 0,846 0,040 21,422 0,000

A_IaaS <- Adocao CN 0,777 0,061 12,715 0,000

A_Prd <- Adocao CN 0,753 0,060 12,552 0,000

A_Pvt <- Adocao CN 0,849 0,028 30,260 0,000  
Fonte: Elaborada pela autora (saída do PLS)                                       
Nota: A significância foi estimada por meio do bootstrap com 135 registros (tamanho da amostra) e 5000          
repetições (Hair et al., 2017). 

 
 

Como todos os indicadores possuem cargas significantes (p < 0,05) em suas variáveis latentes 

isso corrobora a validade convergente (BIDO et al., 2012). 
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O valor da variância média extraída ou AVE (average variance extracted) é sugerido como 

um critério para a validade convergente segundo Fornell e Larcker (1981 apud HENSELER; 

RINGLE; SINKOVICS, 2009), que deve ser no mínimo 0,5 que significa que a variável      

latente é capaz de explicar mais da metade da variação de seus indicadores.  

 

Na Tabela 6 tem-se o AVE, o alfa de Cronbach, e a confiabilidade composta. 

 

Tabela 6 - Confiabilidade e AVE (average variance extracted) 

Alfa de Cronbach Confiabilidade Composta AVE

Adoção CN 0,707 0,836 0,630

Beneficios 0,804 0,861 0,555

Compatibilidade 0,844 0,894 0,678

Complexidade 0,880 0,898 0,689

Observação 0,783 0,875 0,702

Riscos 0,837 0,875 0,585

Testagem 0,755 0,849 0,654

Vantagem Relativa 0,761 0,861 0,674  
 

Fonte: Elaborada pela autora               

 

Todos os AVE estão acima de 0,5 e a confiabilidade composta e o alfa de Cronbach acima de 

0,7 o que indica validade convergente e de confiabilidade.  

 
Confiabilidade  

 

Em relação à confiabilidade, um critério tradicional é o alfa de Cronbach que é uma medida 

da confiabilidade da consistência interna para um conjunto de duas ou mais variáveis do    

construto (HAIR et al., 2009) e conforme a Tabela 7 é possível verificar as regras sobre o alfa 

de Conbrach. Com base nisso, valor acima ou igual a 0,7 é considerada uma consistência boa. 
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Tabela 7 - Regras sobre a dimensão do coeficiente de alfa de Cronbach 

Variação do coeficiente alfa intensidade da associação

< 0,6 baixa

0,6 a < 0,7 moderada

0,7 a < 0,8 boa

0,8 a < 0,9 muito boa

0,9 excelente
 

Fonte: Hair et al. (2005, p. 200)                                                                                 
Nota: Se alfa > 0,95 os itens devem ser inspecionados para garantir que mensuram diferentes aspectos do       
conceito                                                                         
 

Adicionalmente, no contexto de equações estruturais, Chin (1998, p.320) recomenda que a 

avaliação da confiabilidade do construto seja feita pela confiabilidade composta do construto 

e não pelo alfa de Cronbach. 

 

Conforme disposto na Tabela 7 a confiabilidade composta e o alfa de Cronbach estão todos 

acima de 0,7 para todos os construtos.  

 

Validade Discriminante  

 
Segundo Henseler, Ringle e Sinkovics (2009), a validade discriminante é quando os             

indicadores possuem cargas mais altas em suas variáveis latentes e cargas baixas nas outras 

variáveis latentes. Em outras palavras, que o construto é único e captura um fenômeno não 

representado por outros construtos do modelo (HAIR et al., 2017).  

 

Observa-se na Tabela 8 as cargas cruzadas, de cada construto do modelo de pesquisa e nota-se 

que os indicadores que compõem cada construto apresentam as cargas mais altas em suas   

variáveis latentes tanto na horizontal como na vertical.  
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Tabela 8 - Cargas Cruzadas 

Indicador Beneficios Riscos Compatibilidade Complexidade Observação Testagem
Vantage

m 
Relativa

Adoção CN

Ben1 0,714 -0,074 0,048 -0,144 0,314 -0,051 0,191 0,254

Ben2 0,731 -0,036 0,074 -0,115 0,286 -0,056 0,232 0,270

Ben6 0,750 -0,044 0,109 -0,195 0,220 -0,073 0,140 0,241

Ben7 0,787 -0,021 0,156 -0,211 0,253 0,061 0,238 0,336

Ben8 0,740 -0,158 0,074 -0,181 0,267 0,123 0,258 0,377

Ris1 -0,090 0,738 0,060 -0,118 -0,056 -0,032 0,089 -0,188

Ris2 0,052 0,708 -0,057 -0,043 0,032 0,068 0,117 -0,100

Ris3 -0,125 0,835 -0,048 -0,011 0,079 0,016 0,025 -0,281

Ris4 -0,066 0,828 -0,055 0,044 0,128 0,009 0,067 -0,309

Ris8 -0,067 0,704 -0,221 0,001 -0,016 0,024 -0,189 -0,408

Cpt1 0,158 -0,007 0,839 -0,111 -0,089 -0,048 0,216 0,325

Cpt2 0,022 -0,174 0,760 -0,038 -0,065 -0,029 0,019 0,198

Cpt3 0,076 -0,116 0,876 -0,066 -0,059 0,049 0,105 0,247

Cpt4 0,131 -0,134 0,816 -0,176 0,008 0,007 0,197 0,226

Cpx1 -0,062 -0,147 -0,024 0,745 0,010 0,088 -0,106 -0,063

Cpx2 -0,237 0,002 -0,088 0,891 -0,024 -0,015 -0,317 -0,349

Cpx3 -0,066 -0,124 -0,002 0,809 -0,009 0,034 -0,138 -0,102

Cpx4 -0,228 0,037 -0,178 0,868 -0,021 -0,088 -0,133 -0,288

Obs1 0,280 -0,043 -0,102 -0,015 0,888 0,162 0,134 0,209

Obs3 0,319 0,142 -0,075 -0,116 0,743 0,049 0,069 0,218

Obs4 0,299 0,019 0,008 0,077 0,874 0,121 0,175 0,221

Tes1 -0,026 -0,020 -0,030 -0,068 0,121 0,890 0,051 0,226

Tes3 0,025 0,057 -0,116 0,023 0,038 0,718 0,177 0,077

Tes4 0,066 0,042 0,069 0,007 0,127 0,808 0,211 0,174

Van1 0,323 0,058 0,118 -0,204 0,112 0,156 0,815 0,323

Van2 0,194 -0,107 0,145 -0,033 0,121 0,018 0,801 0,248

Van4 0,198 -0,023 0,168 -0,319 0,138 0,180 0,846 0,355

A_IaaS 0,283 -0,236 0,246 -0,141 0,278 0,158 0,371 0,777

A_Prd 0,279 -0,332 0,047 -0,330 0,224 0,161 0,291 0,753

A_Pvt 0,397 -0,356 0,415 -0,278 0,134 0,201 0,264 0,849
 

Fonte: Elaborada pela autora (saída do SmartPLS)      
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Na Tabela 9 nota-se que as correlações entre as variáveis latentes são menores que a raiz  

quadrada do AVE (indicadores têm relação mais forte com sua variável latente do que com as 

outras variáveis latentes), neste caso segundo Bido et al. (2012), confirma que há validade 

discriminante. 

 

Tabela 9 - Correlação de Pearson e estatísticas descritivas das variáveis latentes 

Variáveis Latentes Beneficios Riscos CPT CPX OBS TES VAN
Adoção 

CN
Beneficios 0,745
Riscos -0,096 0,765
Compatibilidade (CPT) 0,126 -0,116 0,824
Complexidade (CPX) -0,230 -0,016 -0,121 0,830
Observação (OBS) 0,359 0,048 -0,066 -0,022 0,838
Testagem (TES) 0,019 0,018 -0,009 -0,031 0,132 0,809
Vantagem Relativa (VAN) 0,292 -0,021 0,175 -0,246 0,151 0,156 0,821

Adoção CN 0,408 -0,391 0,312 -0,317 0,259 0,220 0,383 0,794

AVE 0,555 0,585 0,678 0,689 0,702 0,654 0,674 0,630

Confiabilidade Composta 0,861 0,875 0,894 0,898 0,875 0,849 0,861 0,836

Alfa de Cronbach 0,804 0,837 0,844 0,880 0,783 0,755 0,761 0,707
        
Fonte: Elaborada pela autora                             
Nota 1: Os valores na diagonal da matriz de correlações referem-se à raiz quadrada da variância média extraída 
(AVE) 

 
 

 
6.3 Avaliação do modelo estrutural   

 

O objetivo é rodar PLS-PM e avaliar o modelo estrutural: VIF, betas, r, r*beta, f², R², R²    

ajustado e mapa de prioridade para avaliar o modelo estrutural, ou seja, envolve analisar a   

capacidade preditiva do modelo e as relações entre os construtos.  

 

Para avaliação do modelo estrutural é proposto cinco passos: avaliar o modelo estrutural para 

questões de colinearidade, avaliar a significância e relevância das relações no modelo, avaliar 

o tamanho do feito f², avaliar R² (coeficiente de determinação), avaliar a relevância preditiva 

Q² e avaliar o tamanho do efeito q² (HAIR et al., 2017) conforme disposto no Quadro 13. 
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Objetivo Parâmetro Explicação Referencial Teórico

Multicolinearidade
Fator de inflação de 

variância (VIF)
 VIF < 5

Field (2009) , Hair et al. 
(2017)

Tamanho do efeito ( f²) efeito f²
os valores de 0,02, 0,15 e 0,35 
são considerados como pequeno, 
médio e grande respectivamente

Cohen (1988)

Significância Estatística Teste Student t

Significâncias extraídas pelo teste 
t de Student: * p < 0,05; ** p < 
0,01; *** p < 0,001; não 
significante (NS) 

Hair et al. (2009)

Coeficiente de 
determinação (R²)

Variável dependente é 
explicada pelas 
independentes

os valores de 2% , 13% e 26% são 
considerados como pequeno, 
médio e grande respectivamente

Cohen (1988)

Relevância Preditiva (Q²)

valores maiores que zero 
sugere que o modelo tem 
relevância preditiva para 

um determinado construto 
dependente

Q² igual a 0,02 é considerado 
pequeno, Q² igual a 0,15 é 
considerado médio e Q² igual a 
0,35 é considerado grande

Hair et al. (2017)

 Tamanho do efeito q² efeito q²
os valores de 0,02, 0,15 e 0,35 
são considerados como pequeno, 
médio e grande respectivamente

Hair et al. (2017)

 
Quadro 13 - Avaliação do modelo estrutural                                                                          
Fonte: Elaborado pela autora 
 

Na Figura 9 observa-se o modelo estrutural sobre a adoção de CN. 
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Figura 9 - Modelo de Computação em Nuvem                                                                      
Fonte: Elaboração da autora (saída do PLS) 
Significâncias extraídas pelo teste t de Student: * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001; não significante (NS)  

 

É necessário avaliar o modelo estrutural sobre a questão de colinearidade, utiliza-se o valor do 

fator de inflação da variância (VIF) maior que 10 é motivo de preocupação (FIELD, 2009), 

porém Hair et al. (2017), coloca como valor aceitável VIF < 5, assim um alto valor de VIF   

indica um alto grau de multicolinearidade entre as variáveis independentes. 

 

Na Tabela 10 observa-se o VIF abaixo de 5, entretanto, com valores acima de 1 já é sinal de 

alguma multicolinearidade sendo que quanto maior o valor do VIF menos interpretáveis serão 

os coeficientes estruturais.   

 

O f² indica o efeito, os quais os valores de 0,02, 0,15 e 0,35 são considerados como pequeno, 

médio e grande, respectivamente (COHEN, 1988). 
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Tabela 10 - Medidas da Importância Relativa dos Preditores 

beta (*) r (correlação) r  * beta VIF f² Efeito f²

Beneficios  -> Adoção CN 0,184 0,408 0,075 1,312 0,051 pequeno
Riscos  -> Adoção CN -0,360 -0,391 0,141 1,030 0,249 médio-grande
Compatibilidade  -> Adoção CN 0,203 0,312 0,063 1,071 0,076 pequeno
Complexidade  -> Adoção CN -0,201 -0,317 0,064 1,110 0,072 pequeno
Observação  -> Adoção CN 0,17 0,259 0,044 1,203 0,047 pequeno
Testagem  -> Adoção CN 0,168 0,220 0,037 1,043 0,053 pequeno
Vantagem Relativa  -> Adoção CN 0,184 0,383 0,070 1,189 0,057 pequeno

 
Fonte: Elaborada pela autora                                                                                                                               
Nota: (*) todos os betas são significantes a 1%        

 
 

Na Tabela 11 há a significância dos parâmetros sendo que o valor p < 0,05 indica que há    

significância estatística. Neste estudo os valores obtidos de p foram todos menores que 0,05 

apresentando significância. 

 

Tabela 11 - Significância dos Parâmetros 

Amostra 
Original

Erro Padrão Estatística T Valor P

Beneficios  -> Adoção CN 0,184 0,068 2,704 0,007

Riscos  -> Adoção CN -0,360 0,058 6,202 0,000

Compatibilidade  -> Adoção CN 0,203 0,073 2,775 0,006

Complexidade  -> Adoção CN -0,201 0,066 3,049 0,002

Observação  -> Adoção CN 0,170 0,060 2,804 0,005

Testagem  -> Adoção CN 0,168 0,062 2,691 0,007

Vantagem Relativa  -> Adoção CN 0,184 0,059 3,138 0,002  
Fonte: Elaborada pela autora      
Nota:  Intervalo de confiança de 95%                        
 

O Gráfico 3 mostra o efeito total das variáveis latentes preditoras da Adoção CN, o qual se 

observa que o de maior efeito negativo é o Risco Percebido e o de maior efeito positivo é o 

Benefício Percebido. 

 

Neste caso, quanto maior o risco percebido pelo respondente, menor a disposição para adotar 

a CN e quanto maior o benefício percebido, maior a disposição para adotar a CN.  
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Gráfico 3 - Mapa de Importância Desempenho 
Fonte: SmartPLS 3.2 

   

O coeficiente de determinação (R²) “medida da proporção da variância da variável dependente 

em torno de sua média que é explicada pelas variáveis independentes ou preditores” (HAIR et 

al., 2009, p. 150) e o coeficiente ajustado de determinação (R² ajustado) é a “medida          

modificada do coeficiente de determinação que considera o número de variáveis                 

independentes incluídas na equação de regressão e o tamanho da amostra” (HAIR et al., 2009, 

p. 150). 

 

Considera-se o R² ajustado e calculado como exposto na Figura 10, em que n é tamanho da   

amostra e k é o número de variáveis latentes independentes usadas para prever a variável    

independente.  

     

R² ajustado = 1 - (1 - R²) x n-1

n-k -1
 

Figura 10 - Cálculo do R² ajustado   
Fonte: Hair et al. (2017, p. 199)  

 

Nota-se o coeficiente de determinação (R²) e o (R² ajustado) conforme Tabela 12.  
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Tabela 12 – Coeficiente de Determinação (R²) e Ajustado (R² ajustado) 
R² R² ajustado

Beneficios  -> Adoção CN

Riscos  -> Adoção CN

Compatibilidade  -> Adoção CN

Complexidade  -> Adoção CN

Observação  -> Adoção CN

Testagem  -> Adoção CN

Vantagem Relativa  -> Adoção CN

0,494 0,467

 
Fonte: Elaborada pela autora 
 

Cohen (1988) sugere a seguinte classificação quanto ao f² e R² conforme a Figura 11. 

Efeito pequeno  f2 =  0,02           R2 =    2%
Efeito médio  f2 =  0,15           R2 =  13%

Efeito grande  f2 =  0,35  R2 =  26%
 

Figura 11 - Classificação f² e R²                                  
Fonte: Cohen (1988) 

 

Com base nisso, R² de 49,4% representa um efeito grande no modelo proposto.  

 

Adicionalmente ao coeficiente de determinação (R²) há o indicador de relevância preditiva 

(Q²), no qual os valores maiores que zero sugere que o modelo tem relevância preditiva para 

um determinado construto dependente (HAIR et al., 2017) e valores iguais a zero ou abaixo 

indicam falta de relevância preditiva. 

 

Sendo que o valor de Q² igual a 0,02 é considerado pequeno, Q² igual a 0,15 é considerado 

médio e Q² igual a 0,35 é considerado grande (HAIR et al., 2009).      

 

Na Tabela 13 tem a relevância preditiva (Q²) da variável latente (VL) dependente Adoção 

CN.  

 

Tabela 13 - Relevância Preditiva (Q²) 

VL Dependente Q² Predição
Adoção CN 0,278 Médio-Grande  
Fonte: Elaborada pela autora (saída do blindfolding do SmartPLS) 
 

O tamanho do efeito q² permite avaliar a contribuição de uma variável latente independente 

sobre o valor Q² de uma variável latente dependente, sendo que valores de 0,02, 0,15 e 0,35 
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representam relevância preditiva pequena, média e grande, respectivamente (HAIR et al., 

2017).  

 

Realizada a operação de retirar cada variável latente independente uma a uma e calculado o q² 

conforme a Figura 12.  

 
Figura 12 - Cálculo do q² 
Fonte: Hair et al. (2017, p. 207)  
 

Na Tabela 14 há o tamanho do efeito q² para cada relação. 

 

Tabela 14 - Tamanho do efeito q² 

Relação
Q²  (VL Ind. 

Incluída)
Q²  (VL Ind. 

Excluída)
q²  q² efeito

Beneficios -> Adoção CN 0,278 0,267 0,015 pequeno
Riscos_ -> Adoção CN 0,278 0,204 0,102 médio

Compatibilidade -> Adoção CN 0,278 0,256 0,030 pequeno
Complexidade_ -> Adoção CN 0,278 0,262 0,022 pequeno

Observação -> Adoção CN 0,278 0,264 0,019 pequeno
Testagem -> Adoção CN 0,278 0,266 0,017 pequeno

Vantagem Relativa -> Adoção CN 0,278 0,264 0,019 pequeno  
Fonte: Elaborada pela autora                               

 

6.4 Variáveis de Controle: Porte e Setor  

 

De acordo com Lacity e Reynolds (2014, p. 31), “as pequenas e médias empresas podem   

agora pagar serviços de classe empresarial adotando a CN”, entretanto, há um contraponto 

que as grandes empresas podem mais facilmente arcar com os custos de uma inovação como a 

CN (SABI et al., 2016). Neste sentido, foi inserido no modelo a variável de controle “Porte”   

da empresa para verificar se há possíveis mudanças nos escores e coeficientes dos construtos. 

 

O porte da empresa foi tratado em quatro classes: de 1 a 9 funcionários (micro), de 10 a 49 

funcionários (pequenas), de 50 a 249 funcionários (médias) e de 250 ou mais funcionários 

(grandes) (CGI, 2015) e no banco de dados estão representadas de 1 a 4, respectivamente.  
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De acordo com Hsu e Lin (2016), o setor é uma variável de controle que afeta o nível de    

adoção de CN. Com base nisso, o “Setor” foi incluído no modelo para verificar se há          

possíveis mudanças nos escores e coeficientes dos construtos. 

 

O setor da empresa foi tratado em três classes: comércio, indústria e serviços (MEIRELLES, 

2016) e no banco de dados tanto comércio como indústria estão representados como dummy, 

pois “serviços” ficou como a categoria de referência, quando as duas variáveis dummy são 

iguais a zero.  

 

Inserido no modelo as variáveis de controle “Porte” e “Setor” para verificar se há possíveis 

mudanças nos escores e coeficientes dos construtos.  

 

Na Figura 13, observa-se a avaliação das variáveis de controle “Porte” e “Setor”. 

 

 
Figura 13 - Avaliação das Variáveis de Controle: Porte e Setor                                                 
Fonte: Saída do SmartPLS 3.2 
Significâncias extraídas pelo teste t de Student: * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001; não significante (NS)  
 

O efeito de ambas variáveis de controle em Adoção CN não apresentaram significância sendo 

o valor p > 0.05 (Setor com beta igual a 0,061 e Porte com beta igual a 0,833). 
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6.5 Teste de Harman  

 

É conhecido nos estudos acadêmicos (PODSAKOFF et al., 2003) que pode haver um        

problema de variância comum ao método quando o questionário é respondido pela mesma 

pessoa de uma só vez, ou seja, não há intervalo de tempo entre uma parte do questionário e 

outra e a mesma escala, no caso Likert de cinco pontos. O impacto disso é que as relações   

entre as variáveis latentes podem estar superestimadas ou subestimadas devido a um possível 

viés do método.  

 

Todos os cuidados foram tomados desde a aplicação do questionário com a preservação da 

confidencialidade do respondente possibilitando que este responda as questões com o mínimo 

de interferência do “politicamente aceitável”, divisão do questionário em partes separadas, ou 

seja, as questões foram distribuídas em sete páginas para diminuir a  recorrência da associação 

de respostas entre as questões, coleta dos dados, limpeza e tratamento dos dados, a avaliação 

do modelo de mensuração e do modelo estrutural (PODSAKOFF et al., 2003; HAIR et al., 

2017).  

 

Entretanto, foi aplicado o teste de Harman para verificar a presença do viés do método que 

consiste em rodar a análise de componentes principais com todos os indicadores do modelo de 

uma só vez. O valor deveria ser menor que 50% no primeiro componente podendo apresentar 

o número de componentes principais um pouco acima ou abaixo do modelo. 

 

A ferramenta utilizada foi o SPSS para fazer o teste de Harman, cuja a saída do teste está na 

Tabela 15. O acumulado no primeiro componente principal é de 14,03% que sugere a          

ausência de viés do método.  

 

Tabela 15 - Análise do Componente Principal 

Componente Total % da variância % acumulado

1 6,317 14,038 14,038

2 4,159 9,243 23,281

Soma da Extração das cargas ao quadrado

 
Fonte:  Método de Extração: Componente Principal (saída do SPSS)                                                                                                       
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6.6 Análise das hipóteses  

 

No Quadro 14 encontra-se o resultado encontrado para cada hipótese formulada. 

Resultado

H1 O benefício percebido está positivamente associado à adoção da CN Suportado

H2 O risco percebido está negativamente associado à adoção da CN Suportado

H3 A vantagem relativa está positivamente associada à adoção da CN Suportado

H4 A compatibilidade está positivamente associada à adoção da CN Suportado

H5 A observação está positivamente associada à adoção da CN Suportado

H6 A testagem está positivamente associada à adoção da CN Suportado

H7 A complexidade está negativamente associada à adoção da CN Suportado

Hipótese

 
Quadro 14 - Resultado das hipóteses do modelo de pesquisa         
Fonte: Elaborado pela autora 
 
 
A discussão sobre esses resultados obtidos é apresentada na seção 7. 
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7. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

A pesquisa focou nas empresas que adotam a CN com 135 respondentes dos setores          

comércio, indústria e serviços. Analisando o perfil das empresas, elas utilizam a CN            

relativamente há pouco tempo variando de menos de um ano a quatro anos (78%) sendo que a 

maior frequência está na faixa de 2 a 4 anos (37%).   

 

A adoção da CN foi explicada em 49,4%, (coeficiente de determinação R²), o que para uma 

pesquisa na área de ciências humanas é considerado um efeito grande (COHEN, 1988), pois 

R² maior que 26%, maior que 13% e maior que 2% indica um efeito grande, médio e pequeno, 

respectivamente. 

 

Com relação os construtos dos atributos percebidos de inovação da teoria da difusão da 

inovação: Vantagem Relativa, Compatibilidade, Observação, Testagem e Complexidade, 

todos apresentaram significância estatística com p < 0,05 e valores de beta 0,184; 0,203; 

0,170; 0,168 e -0,201, respectivamente. Neste caso, para as empresas que adotaram a CN os 

cinco atributos são relevantes na adoção da CN e contraria alguns estudos que excluíram a 

Observação e Testagem de seus modelos de pesquisa (MARTINS; OLIVEIRA; THOMAS, 

2016; TROPE, 2014; WANG; WANG, YANG, 2010; LEE; KIM, 2007).   

 

A Observação é um atributo percebido de inovação que influencia a adoção da CN, ou seja,                                    

ver outras empresas que adotaram a CN, avaliar e explicar os resultados obtidos são           

significantes e está positivamente associada à adoção da CN, indo ao encontro dos estudos de 

Sabi et al. (2016) e Hsu e Lin (2016). 

 

A Testagem foi um fator que influencia a adoção da CN, sendo possível testar a CN conforme 

as necessidades da empresa simulando um ambiente como se estivesse em produção têm    

significância estatística. A Testagem está positivamente associada à adoção da CN, o que vai 

ao encontro dos achados de Sabi et al. (2016) e Hsu e Lin (2016). 

 

A Vantagem Relativa auxilia na explicação da adoção da CN com significância estatística             

(p < 0,05), sendo que os itens de significância no modelo apresentado foram:  aumenta a            

velocidade de desenvolvimento de negócios, aumenta a produtividade de TI e linhas de      

negócios e pode proporcionar uma vantagem frente aos concorrentes.  Esta pesquisa corrobora 
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os estudos que utilizam a DOI (SABI et al., 2016; TROPE, 2014) com o suporte que a      

Vantagem Relativa está positivamente associada à adoção da CN. 

A Compatibilidade teve significância estatística (p< 0,05) e auxilia a explicar a adoção da CN 

pelas empresas, sendo que quanto maior a compatibilidade maior a tendência de adotar a    

inovação (WU; WANG, LIN, 2007). Os quatro itens que compõem o construto tiveram      

significância no modelo proposto reforçando a importância da CN de ser compatível com as 

necessidades da empresa, o modo de trabalho e os valores da empresa. A Compatibilidade 

está positivamente associada à adoção da CN que está em linha com os achados de Martins,      

Oliveira e Thomas (2016). 

 

A Complexidade está negativamente associada à adoção da CN (beta de -0,201) com         

significância estatística (p < 0.05) com todos os itens propostos no questionário, relevantes no 

modelo proposto, sendo apontados em menor ou maior grau (discordo plenamente até        

concordo plenamente). Observa-se no Gráfico 3 Mapa de Importância Desempenho que a 

Complexidade interfere de forma negativa na adoção da CN, conforme foi disposto por 

Wang, Wang e Yang (2010).  Nesse sentido, quanto maior for a complexidade menor será a 

adoção da CN (SABI et al., 2016; MARTINS; OLIVEIRA; THOMAS, 2016; NEDBAL et al., 

2014). 

 

Observa-se no Gráfico 3 Mapa de Importância Desempenho, o Benefício Percebido é o fator 

de maior desempenho positivo, ou seja, quanto maior o Benefício maior é a adoção da CN 

sendo o beta de 0,184.  Os indicadores de significância estatística no construto foram a      

“Redução de Custo”, “Flexibilidade”, “Acessibilidade e Mobilidade”, “Permite que os       

colaboradores foquem mais nos negócios e estratégias da empresa” e as “Características da 

CN permitem que a empresa desenvolva novos modelos de negócio”.  

 

A adoção da CN é influenciada não somente pelos atributos percebidos de inovação (DOI), 

mas também pelos Benefícios percebidos que abrangem o aspecto financeiro com a “Redução 

de Custo” que engloba os custos operacionais de manter uma infraestrutura tradicional, tal 

como um ambiente pouco ou não virtualizado e sem auto provisionamento versus a CN que 

conta com recursos computacionais sob demanda conforme a necessidade da empresa    

(MEIJER; BROWN, 2014; LACITY; REYNOLDS, 2014; SAMANTHULA et al., 2015).  
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A Flexibilidade é um indicador significante que compreende a capacidade de utilizar os     

recursos computacionais de acordo com as necessidades da empresa (GÉCZY et al., 2012), 

por exemplo, é possível utilizar mais recursos num determinado período do ano (sazonalidade 

de vendas) e diminuir os recursos no período de baixa estação.  

 

Quanto à Acessibilidade e Mobilidade, outro indicador significante estatisticamente no     

modelo proposto sobre a adoção da CN, no qual é possível acessar o sistema por meio de   

internet ou outro meio de comunicação (CARCARY; DOHERTY; CONWAY, 2014).       

Proporciona a empresa e aos seus usuários a mobilidade para trabalhar e acessar os            

aplicativos, dados, informações com maior disponibilidade dos recursos na nuvem (VIEIRA,      

MEIRELLES; CUNHA, 2015; ALJABRE, 2012; ROBU, 2012) proporcionando a expansão 

de acesso aos sistemas.  

 

O indicador sobre permitir que os colaboradores foquem mais nos negócios e estratégias da 

empresa está alinhado às caraterísticas da CN, pois permitem maior flexibilidade para alocar 

os recursos necessários para o desenvolvimento de aplicações que suportem os negócios. A    

flexibilidade e a resiliência da CN proporciona um ambiente dinâmico e ágil de forma que os 

colaboradores gastem menos tempo com a TI e mais energia com os negócios da empresa 

(LACITY; REYNOLDS, 2014). 

 

Alinhado aos itens de Benefícios percebidos, as características da CN (recursos sob demanda, 

flexibilidade, resiliência, mobilidade, etc.) propicia um ambiente onde a empresa pode       

desenvolver novos modelos de negócios. Isto está em linha com um ambiente onde se possa 

testar os novos modelos como se estivesse em produção, aqui entra a Testagem                

complementando o modelo de adoção e mesmo a Observação em que é possível observar os 

resultados dos novos modelos de negócio. Nota-se que os construtos se complementam para 

explicar os fatores que influenciam a adoção da CN e incluir estes fatores no modelo de    

pesquisa colabora para explicar a adoção da CN. 

 

O Risco percebido é o fator de maior efeito entre todas as variáveis latentes exógenas           

(f² = 0.249), o qual reflete efeito médio do Risco sobre a Adoção CN (Risco  Adoção CN). 

No Gráfico 3 Mapa de Importância Desempenho, observa-se que o Risco tem uma             

importância preponderante sobre o desempenho da Adoção CN, ou seja, quanto maior o risco 
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menor a adoção da CN.  O Risco percebido (beta = -0,360) está negativamente associado à 

adoção da CN.  

 

Os indicadores que tiveram significância estatística foram Dependência do Provedor,          

Segurança da  Informação, Legislação e Regulamentação, Privacidade e/ou Confidencialidade 

e Redução dos Níveis de Serviços. 

 

A Dependência do provedor como um dos itens significantes da variável latente Riscos     

percebidos diz respeito a portabilidade de uma nuvem para outra quando a empresa utiliza 

uma CN de um provedor, ou seja, contrata serviços de um provedor de CN em vez de adotar 

uma CN desenvolvida pela própria empresa (on premise e própria).  Este indicador é relevante 

quando se considera a adoção de uma CN de um provedor num determinado momento e por 

algum motivo no futuro se deseja transferir este ambiente para outra nuvem de outro provedor 

(por exemplo, preço e características técnicas) e o quanto é viável fazer a migração sem      

depender do atual provedor de CN (BANNERMAN, 2010). 

 

O indicador Segurança da informação como um risco percebido e de significância dentro da 

composição do Risco, pode ser tanto relativo à segurança lógica quanto à física, o qual    

compõe um inibidor para a adoção da CN (SAMANTHULA et al., 2015).  

 

A Legislação e Regulamentação apresentou a maior carga (0,835) quanto ao indicador de   

risco percebido, a falta ou mudanças na legislação podem conduzir a um risco percebido pelas 

empresas ou até mesmo a não clareza quanto às leis e regulamentação sobre a CN (IYER; 

HENDERSON, 2012).  

 

Quanto à Privacidade e/ou Confidencialidade, indicador significante no Risco corrobora o   

colocado por Kalloniatis et al. (2014) que é um tema de preocupação na adoção da CN e uma 

forma de mitigar seria elaborar níveis de segurança para acesso ao ambiente incluindo quem 

pode acessar determinadas informações e sistemas.  

 

Outro indicador com significância estatística relativo ao Risco percebido foi Redução dos   

níveis de serviço. Este ponto pode ser mitigado ou mesmo evitado com contratos claros sobre 

os níveis de serviços oferecidos pelos provedores da CN e ajustar as expectativas da          

contratante (WHITLEY; WILLCOCKS; VENTERS, 2013; BUYYA et al., 2009). 
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Quanto às variáveis de controle Porte e Setor não apresentaram significância estatística na 

adoção da CN (p > 0,05) e assim não se pode atestar que interferem neste quesito, apesar de a 

literatura revisada apontar que possivelmente Porte (SABI et al., 2016; LACITY;           

REYNOLDS, 2014; LOW; CHEN; WU, 2011) e Setor (HSU; LIN, 2016) poderiam interferir 

de alguma forma na adoção da CN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



88 

 

8. CONCLUSÕES  

 

O objetivo desta pesquisa foi identificar os fatores que influenciam a adoção da CN pelas   

empresas privadas estabelecidas no Brasil, para tanto foi proposto um modelo de pesquisa 

com base na teoria da difusão (DOI) sobre os atributos percebidos de inovação e inclusão dos     

benefícios e riscos percebidos no modelo.  

 

Os fatores identificados que influenciam a adoção da CN pelas empresas foram: os cinco   

atributos percebidos de inovação da teoria da difusão da inovação (Vantagem relativa,                                         

Compatibilidade, Complexidade, Observação e Testagem), Benefícios percebidos e Riscos      

percebidos.   

 

Quanto aos atributos percebidos de inovação a pesquisa identificou que os fatores Observação 

e Testagem contribuem para explicar a adoção da CN, indo de encontro com alguns estudos 

na área de adoção da CN que não consideraram em seus modelos de pesquisa estes dois      

fatores.   

 

Os fatores Vantagem relativa, Compatibilidade, Observação e Testagem estão positivamente 

associados à adoção da CN, entretanto, o fator Complexidade está associado negativamente à 

adoção da CN.  

 

O fator Benefícios percebidos contribui para explicar a adoção da CN e está positivamente 

associado à adoção, quanto maior for o benefício maior a disposição para adotar a CN. Além 

disso, os seguintes indicadores de Benefícios percebidos tiveram significância estatística: 

“Redução de Custo”, “Flexibilidade”, “Acessibilidade e Mobilidade”, “Permite que os       

colaboradores foquem mais nos negócios e estratégias da empresa” e   “As Características da 

CN permitem que a empresa desenvolva novos modelos de negócio”.  

 

Os inibidores na adoção da CN vão além da complexidade abordada na DOI e a pesquisa 

identificou que Riscos percebidos é um dos fatores de maior efeito na adoção da CN.         

Conhecendo esses inibidores tanto as empresas quanto os provedores de CN podem tomar 

decisões de forma a mitigar ou evitar estes riscos de tal forma que aumente a adoção, haja    
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vista que o fator Riscos percebidos é associado negativamente à adoção da CN.  Quanto maior 

o risco menor a adoção e vice-versa. 

 

No fator Riscos percebidos os seguintes indicadores tiveram significância estatística:            

Dependência do Provedor, Segurança da Informação, Legislação e Regulamentação,           

Privacidade e/ou Confidencialidade e Redução dos Níveis de Serviços.  

 

A pesquisa contribuiu para ampliar os estudos acadêmicos sobre o mercado brasileiro com 

relação a adoção de novas tecnologias, neste caso específico CN, propondo um modelo que 

inclui Benefícios e Riscos percebidos além dos atributos percebidos de inovação da DOI. 

Destaque para a inclusão de atributos como observação e testagem possuem significância na      

adoção da CN.   

 

As empresas e provedores da CN podem tomar ações direcionadas sobre os fatores que      

influenciam a adoção da CN de forma a acelerar a adoção, principalmente, sobre o fator    

Riscos percebidos que tem o maior efeito sobre a adoção.  

 

Estudos Futuros 

 

Realizar um estudo longitudinal se os fatores que influenciam a adoção da CN variam com o 

desenvolvimento da CN ou mesmo com a maturidade da empresa e do mercado. Além disso, 

para estudos futuros poderiam ser identificados os fatores que influenciam as empresas que     

não adotaram a CN (intenção de adoção) e confrontados com as que adotaram.  

 

Outro estudo teria como objeto de estudo as empresas governamentais e verificar se há        

alterações nos fatores que influenciam o setor público versus o privado devido, por exemplo, 

a diferença cultural (HASTY; SCHECHTMAN; KILLALY, 2012). 

 

Analisar os fatores da adoção da CN no Brasil versus outro país e identificar possíveis        

diferenças e similaridades incluindo a diversidade cultural, socioeconômica e política.  
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Limitações do Estudo  

 

A limitação da pesquisa pode ser considerada devido a contar com uma amostra por          

conveniência, restringindo a generalização. Contudo, o procedimento metodológico foi     

aplicado seguindo as etapas indicadas para este tipo de pesquisa desde o pré-teste, tratamento 

dos dados, avaliação do modelo de mensuração e do modelo estrutural.   
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APÊNDICE A - Questionário  

 

Parte I – A Empresa (EM) 

 

EM1 - Setor:     (         )  Comércio   (          )  Indústria        (        )  Serviços  

 

EM 2 - Porte da Empresa:        (        )   1-9 funcionários  (        )  50-249 funcionários 

   (        )   10-49 funcionários  (        )   250 ou mais funcionários 

  

EM3 -  Utiliza computação em nuvem (CN) : (         )    Sim         (        ) Não     

 

EM4 – Se sim, há quanto tempo:      (        )   menos de 1 ano      (        )   de 2 a 4 anos 

                     (        )  de 1 a 2 anos           (        )  mais de 4 anos    

 

EM5 – Se NÃO utiliza a computação em nuvem qual a probabilidade de usá-la em até dois 

anos:  

 

 

EM6 – Se UTILIZA a CN em que percentual para cada modelo de implantação? 

           Se NÃO utiliza a CN em que percentual pretende utilizar cada modelo de implantação   

           na sua empresa? 

           Obs.: considere 100% do ambiente de TI 

                                                                                                   Em até que percentual 

Pública                                                        

Privada                                              

 Permanece SEM CN           
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EM7 –  Se UTILIZA a CN em que percentual para cada modelo de serviços? 

             Se NÃO utiliza a CN em que percentual pretende utilizar cada modelo de serviço na  

            sua empresa?  

            Obs.: considere 100% do que está na CN ou a ser migrado para a CN 

 

       Em até que percentual 

IaaS       

PaaS                                                    

  SaaS                                              

  

 

EM 8 –  Se UTILIZA a CN em que percentual para cada ambiente? 

             Se NÃO utiliza a CN em que percentual pretende utilizar para cada ambiente na sua 

             empresa?  

             Obs.: considere 100% do que está na CN ou a ser migrado para a CN 

 

                                                                                     Em até que percentual 

Desenvolvimento                             

  Homologação                                   

 Produção                                          
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Parte II – Mensuração dos Conceitos 

 

Benefícios Percebidos sobre a Computação em Nuvem (CN) 

 

Considere a SUA EMPRESA 

       
       

1 -  Nenhum Benefício 2 - Benefício baixo 3 - Benefício médio 4 - Benefício alto 5 - Benefício muito alto

   
      
Variável Latente: Benefícios Percebidos  
      
BEN1 Redução de Custo      
BEN2 Flexibilidade       
BEN3 Redução de perda de dados      
BEN4 Segurança física e/ou lógica      
BEN5 Sustentabilidade      
BEN6 Acessibilidade e Mobilidade      
BEN7 Permite que os colaboradores foquem mais nos negócios e estratégias da empresa 
BEN8 As características da CN permitem que a empresa desenvolva novos modelos de  
            negócios  
 

     

Riscos Percebidos sobre a Computação em Nuvem (CN) 

 

Considere a SUA EMPRESA 

1 -  Nenhum Risco 2 - Risco baixo 3 - Risco médio 4 - Risco alto 5 - Risco muito alto

   
Variável Latente: Riscos Percebidos  
      
RIS1 Dependência do provedor      
RIS2 Segurança da Informação (segurança física e/ou lógica da CN)    
RIS3 Legislação e regulamentação que possam regular a adoção da CN (por exemplo,  
            data privacy)      
RIS4 Privacidade e/ou Confidencialidade       
RIS5 Continuidade dos serviços da CN (continuidade da prestadora de serviços e desastres   
            no datacenter)      
RIS6 Disponibilidade do ambiente provisionado na CN       
RIS7 Aumento do custo operacional       
RIS8 Redução dos níveis de serviço      
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Atributos Percebidos de Inovação sobre a Computação em Nuvem (CN) 

 

Considere a SUA EMPRESA 

 

1 -  Discordo 
Totalmente 

2 - Discordo
3 - Nem discordo,  
      Nem concordo

4 - Concordo 5 - Concordo Totalmente

  
 
Variável Latente: Atributos Percebidos de Inovação 
      
TES1 De acordo com as necessidades da empresa é possível testar a CN   
TES2 É possível testar vários modelos de CN    
TES3 A CN está disponível para testar adequadamente os aplicativos    
TES4 É possível simular na CN como se o ambiente já estivesse em produção  
   
CPT1 É compatível com as necessidades da minha empresa     
CPT2 É compatível com o modo de trabalho da empresa      
CPT3 A CN ajusta-se bem as atividades executadas pelos funcionários    
CPT4 É compatível com os valores da empresa 
     
OBS1 É possível avaliar os resultados obtidos da CN     
OBS2 Os resultados da CN são mensuráveis      
OBS3 É fácil explicar os resultados obtidos da CN     
OBS4 É possível ver outras empresas adotando a CN 
     
VAN1 A CN proporciona vantagem frente aos concorrentes     
VAN2 Aumenta a velocidade de desenvolvimento de negócios     
VAN3 Melhora o desempenho de TI e linhas de negócios     
VAN4 Aumenta a produtividade de TI e linhas de negócios 
     
CPX1 É difícil aprender sobre CN      
CPX2 É difícil identificar onde aplicar a CN     
CPX3 É complexo usar a CN     
CPX4 É difícil reconhecer qual a CN que melhor atende as necessidades da empresa 
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APÊNDICE B - Fator crítico F e o poder do teste com 135 respondentes  
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APÊNDICE C - Representação do Modelo de CN (Todos indicadores)  
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APÊNDICE D - Representação do Modelo de CN (Indicadores significantes)  

 


